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Opiniones y criterios
Duele decirlo, pero hay que decirlo, porque es 

verdad: después de diecinueve siglos de apostola­
do, la idea cristiana puta no ha imperado un solo 
día en el mundo. G A N IV E T

Templos de España

C O R O L A R I O i

L a  idea  c r is t ia n a  p u ra  . 
Es v e rd a d : n u n c a  ha  im p e ­
ra d o  en el m u n d o , n i es n o r­
m a  c o r r ie n te  en la  v id a  de 
lo s  h o m b re s . C r is to  es d u l­
z u ra , a m o r , c a r id a d , p e r­
d ó n .. N ada  de e s to  ha  re ­
g id o  ja m á s , n i r ig e  a c tu a l­
m e n te , pese a n u e s tra  m a yo r 
c iv il iz a c ió n , en el m u n d o  in ­
decente  que  h a b ita m o s  tra n -  
s ito r ia m e n te .

S ó lo  v iv e n  fra g a n te s  y lo ­
zanos e l d e s a m o r, el ego ís­
m o , la  e n v id ia  y el o d io , Y 
a r¡  m a rc h a  e l m u n d o  y así 
se d ee liza  la  v id a . L le n o , uno  
y o tra  de zozo b ra s  e in q u ie ­
tu d e s , q u e  nacen , s in  d u d a  
d e l re m o rd im ie n to  a tro z  de 
n u e s tra  c o n d u c ta  a n t ic r is t ia ­
n a . N i lo s  h o m b re s  n i los  
p u e b lo s  están ce rca  de  Jesús, 
el d u lc e  y c o m p a s iv o , s in o  
de  S a tanás, el p ro te rv o  y 
o d io s o . T o d o s  so m o s  h e rm a ­
nos, In d iv id u o s  de u n a  m is ­

m a  fa m i l ia i  la  H u m a n id a d , 
b'ín e m b a rg o , s o m o s  in h u m a ­
nos, a to rm e n ta d o re s  y v e rd u ­
gos de  n u e s tro s  m is m o s  he r 
m anos . H ijo s  de C aín, goza­
m os en el s u f r im ie n to  de  los 
d e m á s , en  el o d io  a n u e s tro s  
s e m e ja n te s , y en es te  o d io  
g a r la m o s  ene rg ías  y  d in e ro s  
q u e , a p lic a d o s  a l a m o r , se­
r ía  to d a  la  t ie r r a  el pa ra íso  
p e rd id o .

¿ le r á  que  la  H u m a n id a d  
está  co n d e n a b a  a su s in o  m i­
se ro  y te r r ib le ,  s in  re d e n ­
c ió n ?  Y o  n o  soy o p t im is ta ,  
p e ro  c o n fío  en q u e  a lg u n a  vez 
se p ro d u z c a  u n a  h o n d a  pe r­
tu rb a c ió n  m o ra l y e s p ir itu a l 
de l g é n e ro  h u m a n o  que  haga 
p o s ib le  esa f r a te rn a  c o rd ia l i ­
dad  que  Je sú s  s o lic ita b a  de 
to d o s  lo s  h o m b re s  y que és­
to s  le  negarán  m ie n tra s  no  
sean m e jo re s ...
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Iniciativa plausible

Por las clases sanitarias de 
la provincia se pretende 

rendir un homenaje al 
doctor Fígueroa

Firnifulít en Ibii'iiiarula y 'tiTi- 
crita jjoi iMiit (kmii^ióij 
iiizadura i-ompuesU jMir ios 
médicos, dnii iluan VeluM'o, don 
UrbaDo (íai'in'a, don h'lon'nnio 
Velasen y don Migm-l Delgado; 
fui-niaeéutii'c, don J(í-.ns V é l i ­
co; velerinario. don rrl'iitui .\ii- 
lóij; [iractTcantt*, don Dcmide o 
Mueeiio, \ malnoia, doña Ma­
nuela Uiii'i', liemo., eec liido u¡i 
escrito tlirigido a lo- .-aiiilai'i-j». 
de lluelva y sii i>i'oviu<'ia, ( ii 
nial M* expiiiie lu iniciativa ib- 
i''Tid:r un 'hoiiifiiaje al Inspec­
tor Jefe Provincial de Sanidad, 
duetnr don Antunio Figiiema 
Lójiez.

•'Se' aii'ga eonio molivo encii- 
cial (!<' (‘..•.te lunnenaje <ta liiboi' 
pcrseveraiile. ennlímia, de ver- 
d.iilef’ii aposlolado, realizad.i
por el doctor Figuero.a» v la 
••onii>i<iii organizadora iiuda ii 
'ocla' la> ela-x'-  ̂ saiiilaráus (nv'- 
dii'o', farmneéiilieos. odonlñlo- 
gos. M'lerinari(».<, pra.etieaiile - 
\ nialrini!i<l para i|iie conlri- 
birvaii con una euolii deslinada

a la adquiisicióii de un gran re­
trato al óieo dél (l<K;tor Figue- 
i'oH i|iii‘ haJjr'ia de figurar en el 
nuevo In'lilulo Provincial do 
lligiejip.

.Nosotros, que conocemos la 
1-onipeteiicÍH profesional de don 
.•\iit(Mii(( Figiieroa y el esfuerzo, 
vidúulad e interés que desde 
'U cargo de autoridad máxiuvi 
•.aiiitcU'ia. ha puesto en el de.s- 
empeftn do sus útiles íiu'ici(ine:i 
cii toda la provincia, creemos 
cjiie osle liomemijo que se pro- 
|ioii>- merecí’ qiu’ obtenga él la 
adtiseiún unánime y elamoro-.a 

'de lodi'- lo- elemento.' ru.vo 
' concurso solieilaii lo> nutoi-c'
del esi'dilo.

Noso'tros. por niieslra |>aite. 
oslamos in'onlo., a pecstar la 
pulilicidad y cidalnirución nece- 
sar as a este liomi’ iiaje que -c 
prelemle fi'i'inalizar en liiiijor 
del digno lii'pecloc Jcfi- l>'u- 
vincial de S'aiiiílad, don Anlonm 
Kigüeroa López, a quien tanto 
debe la saluii pública de la pr.i- 
vineia de lluelva.

M ondSicrij üt: ouada ld>e.=C laustro  mudejar

Qué debe leerse

és pof 
•icios

Legislación Electoral
diputados a Cortes, concejales 

y diputados provinciales 
De venta en la Papelería d ¡

DIARIO DE HUELVA

Dada la fiebre ipie a eu'i 
todos ios ciudadanos embarga, 
col! la celebración de Lis pró­
xima' eieeeirtiies, quizás no ten­
gan tiempo muflios leiOUn-es pa- 

! m lí'e,- estas cuartillas, p- '-i 
'coi Jii tembiéii es de actuaiiiiad 
el :i.io'\o ((lie las imp'.l 'i, im - 

'decidiilmos ■a emianla' a ia di- 
'ro-ccirtn d»d periódico, donde 
esperamos tengan la acogida 
que a nuestro interés anima, 
y sean piiblie.adas.

I Ya deeimos en anterior eu- 
munic.ido que sufre la iuduslria 
en ealo-N días una de las ma­
yores erisíin comie das, y aun­
que Sun muchos los interesado? 
en ella, romo no peodiice de 
nionieidii ni una ruidosa maiii- 
faslaeién piildicu ni el sol de-.- 
aparece, pasa de-aporeibidit pa­

ira aijliellos ()lie, (Jeienllis'ieml'l 
los pi'olilenuis i i igi ' iqiecuarios.  so 
lo sienten de ello el grato jila- 
cer de gustar sus producto.', 
ipero cuantas amarguras -.ufren 
lo.' infinLlos ciudadanos que en 
in-'iyor o inemn- rxtensi('in de- 
(liiin'cn ' I I '  e'fnerzos a propor 
ciunar |ilacer o e>os alimeii 
los!

II.i\ que ciiiioeer de cerra i‘l 
Iraliujo. I i i -  de'Velo' y  la expo- 
,-.iei<iii i|üc a bi' gentc' del eani 
po [H'iiiiii'cit >11'  cerdos; a nno.s 
porqi.c los •riau, a o lro ' por- 
qu*' lo- icereían y 'o-.l ieiieii. 
e<)ne|ii> i'iido por el que In.i loo 
plea como recurso iieec'.iciu 
;.ae.i .•iprnvcrliar pn>durlos fo- 
l■•‘slllle'. Todos ellos sufren ;ii-• 
•nrtlnicnle lo- efi'Clfis de c'n

agnd. i  i ii.si.' q u e ,  a d e m á '  del 
n e g a t i v o  i i i tci 'é* al  c a p i t a l ,  inej'  
niii el (lile r e p r e s e n t a  luisUi e x -  
ti 'enio. '  de  ru'.na, y  c o m o  e l  nial  
l ene m iR’l i as  r e l a c i o n e s  y  h ay  
l a' i 'd i das  i i i s o s p e o l i a d a s  (juc en 
-'ii m o i n e i i l u  a p a r e c e r á n ,  ei i -  
i i ' i i d e m o s  o p o r l u n t j  u eupuruo. '  
y dac  a c o n o c e r  c u a n t o  a l  a s u n -  
•'') .se r e f i e r e .

N o  q m ’ i ' c m u s  d a r  má.s triste 
■ ororido a la •ciiestiün y  s ó l o  nos 

j n ' o i m a e m o s  expi- esar  lo que 
c o n o c e m o s  y  a f e c t a  t a n í i i l ' m a -  
inonte a la v i d a  p ú b l i c a ,  p a r a  
que Stí j u z g u u  c on a c i e r t o  do 
i ' i i cs l i one s de t a n t a  m o n t a .  Y 
m i r a  t(ue .'e p u e d a  t e n e r  una 
i d e a m á '  c l a r a  de) a s u n t o ,  v a ­
m o s  a e x p o n e r  u n a s  n o t a s ,  las 
q u e  d iriiii m á s  c l a r a  i n f o r m a -  
c ' ó u ,  y  v e a m o s  s i  e n t r e  t o d o s ,  
se p ue d e  o p o n e r  a l g ú n  r e m e d i o  
al  m a l ;  po r  lo m e n o s ,  q u e  uo
sul isistai i  e s o '  p r i v i l e g i o s  ,i f a -  
%oi- d e  un s c c l o r ,  c o n  p e r j u i c i o ,  
'•kiro esL'i. di' l o s  m á ' ,  p r o d u c -  
l o ” ( c u i i ' i i m i d o r ,  los c u a l e s  
' i e i i c n .  |aic las c a n s a '  q u e  sean,  
i g i n n l a i i i l o  lo> r e s i i i l a i l o '  de 

f’ su.s e e i ' i ' .  de  Lis eiiiili 's \ ac. ' r  
■ ■ a de 'II o r i g e n  halirfn m u c h o  
que Inihlar.

I’ i'i'o, M i m o '  ;i lo p r á c t i c o .  
Si' han v e n i d o  a d qu ii r i end o los 
ee d i '  de  ntlH'IO'  a  l -  p c - e f a s  
i ’ colia \ i \o,  \ l ino de e l l o ' ,  con 

l i e ' o  ili' I M  k i lo s  en e.in d .  qn*‘ 
repre-i eutai i  12 a r i ' u b a '  en \ u e .  
n O '  va a s e r v i r  paca  nueslrci  
obj et i . ,

K ' ( í s  I I k i l o s  los v a m o s  i'i 
disti ' ilMiir c o m o  son exai ' l i i men 
te.  en l;i f o r m a  s j g i i i e n l e ;

Tocino, ño kilos a 2,tí(l pe­
setas, 130 peseta.'.

Jamones, 10 k.'io' ,i n pesetas^ 
ño pesetas.

.Maní.•CH. k'los. a 3 pnsc-
la.s, I ' i pC'Clas.

Liinrizos, <1 kil'.' a tf pesetas, 
.'i 1 ¡ic-.'las.

I'.uciilla. D kilo' n 3 pesetas, 
J |ll''Cli|>.

Lomo, é kilos a .l.ío pesc- 
Li'. -'7 iiC'Cl.i',

-'lo, cilla, 13 kilos ;i 3,00 pe'- 
srlas. fó.gn pesotu.s.

Itiio'. '  varios, 9 kilos a 2,0ü 
jic-eli)', 18 líeselas.

Lo't lia. í küos a 3,00 pe- 
' • ' i a 1 1.1 o peseias.

i'iiero eabez.i, | kilo a 2,00 
]ic--e(a', 2,0n pe-elii'.

De-pojos, 3 kilos a 2,70 pe- 
.set;c'. 8. 11) pesetas.
'|'n!;.le>, kHo' | | i. 1‘ la'. 38,0,30

Crn-lo- del cerdo a 12,éO pe- 
si‘ la- ari'oli.i, 130 jiC'-laS.

.Arlniiir.s .MiinleipalC' com- 
idido. .'3.OI) |u'M‘tas.

Suman, 2()3,no pesetas.
Importan lu venta de produc­

to ' a 'm.s p-ecio' fi.io.s y ex- 
pnc'lo al piiblieo. 380,30 pe-

Prodiielo, 177,;m pesetas
Difei'ciieia a favcii- de! expi' 

'lidur. 'miii'l n a.l, cariiieero o 
' omo quieia llamar>" do CIKN- 
.XÜ-í7l':'JX.N‘ ’rA Y SIK'PF. PIvSK- 
TAíi i ;o\  ’fltKI.N'l'A r.tl.NTJ- 
-'108

;\hica. 'ili'o.s íienen l.a pala­
bra; iio'otros liemos lie^dio L> 
i|ue enlemlimi» nii deber, de- 
iaitdo 'Ciliado que lo ijne cos­
tó laidos desvelos, tantos gas- 
lo-> y tuvo tanta e-xposición a 
perderse, le vale al productor 
1.70 jicsctas. dej.indo una utili- 
ilad al Municipio, sin desvelos 
algunos, de 53 pesetas, y ai in­
dustrial 177 pesetas que paga 
el eoiKiinvídor, víctmia siem- 
pr'’ .

G u h ie rm o  M o re n o  A m a d o r

Huelva 12 Febrero l»3tí

l>elcnidu.s.— Lo.s subditos por 
tugúese?, Juan Do Oarmen de 
,'il años y Francisco sfulino de 
fa (iracia por indocumentados.

Aurelio Herrera (a) «Chino» 
¡lor faltas a la moral.

Juan de la Cruz Pavón de 17 
años y 7f1gBel Fernández Ra­
mos por robo en la Carretera 
Odiel, estaiblcoimiontü de, bebi­
das de Vicente Contreras MoH- 
nas.

Este robo fué descubierto por 
el guarda noclúrno Domingo 
Ortega, que más larde requi­
rió el auxilio de una pareja.

Tomás, fül Martínez, v José 
Mitekis Garrido, por tenencia 
ilieita de arma.s hiancas.

Manuel Sárlie^ [¿eal y .luaa 
Mai'liii M.árque/. pur faltas a la 
moral.

Pedro Valerji IDvsa por malos 
trains de obrií a -u iniiilre. Anio 
Illa ílij-a íleni.ámiez de 60 .iflos.

Fu los raelieos .se inlervinifl- 
rmi 111 navaja'.

TAC O S DE A L M A N A Q U E  
P r« c i08 de fá b r ic a  

Ofl ve n ta , P a p e le ría  de l 
D IA R IO  D E  H U E L V A  

X  A . m . C la ro s , S -T . 1 4 7 7  X
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Ayuntamiento de Madrid
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Madrid
Manifestaciones del

jefe del Gobierno
MAI>mi). A <ln- (ir !ii 

Larde lleg'ó e) sefior Puidulu a la 
l 'i '«3ÍdfniTíi, y niiuii£esl(j a los 
informadims qtir rarrolíi tutul- 
meiile de iiuliria-.

— Nü liay iiU'da. ¿V u^tedss,
no me CiienUúi nuda tuitipoco?

---- L̂o qiir iraeii los periódi-
•coij— dijo im periodislu- ; e! 
manifiesto tlrl >efior Paya a los 
electores do la provincia de .Ma.' 
cía.

— Sí; ya lie leído r| maíiifies 
to  y  las manifestaciones de los 
candidatos desgraciados, e n 
cuanto no les ha acompañado 
‘.a fortuna para formar en las 
candidaturas que luchan. Por 
lo que aféela a las intervencio­
nes mía y del Oobierno, cuan­
to se dice es romplrlainenlo

inexacto y ya ac explicará, por­
que el asunto llene importan­
cia soñada, para puntualizar­
lo todo debidamente hasta don­
de los que dicen que defendie­
ron los intereses de España, la 
han comprometido de manera 
•Ic'finitiva e irreparable.

Aparte de esto, lo que se di­
ce en las declaraciones que se 
han hecho no vale la pena co­
mentarlo, porque el fn'iblico sa­
be que lo que se juzga son pa­
siones políticas.

|•|•il!nĉ les nKirxisla.s en A-'íii- 
rias no han sido ca-tigado'. Hi 
.soy elegido diputado echaré 
por tierra, con pruebas irrefu­
tables. esa serie de infamias y 
leyendas ipie, oonui táctica elec 
toral, están sacando a luz los 
jiarlidos pevnhiciunario“ ntili - 
rando una fantástica represión 
que no ha existido.

Tcmiinó diciendo r! señor 
Velardc que es partidarÍ!i de la 
defensa do la áiitoriiiad y de 
la supremacía del Estado ileii- 
tro de lo democracia.

La propaganda electoral en Madrid

En el edificio de la Telefó­
nica ha aparecidido un 

enorme cartelón de 
las derechas

V IS IT A S  R E C IB ID A S  POR E L  
M IN IS T R O  D E  ESTA D O

MADRID.— El minisiro de 
Estado recibió esta mañana las 
visitas dol ministro de Suiza y 
‘mihajador de Chile.

M A Ñ A N A  C O N SEJO  D E  M IN I3 - 
T R O S  EN  P A L A C IO

MADRID.—^Mañana Jueves sc 
'•delirará (hinscjo de ministros 
pii el Paliieiii Nacional, bajo la 
presidencia dd jefe de Esladi».

La tarde en la Presidencia
MADRID,— A las aCÍ!, menos 

cuarto de ia tarde llegó el se­
ñor Pórtela a su despacho de' 
la Prfesidoiicia. Iba acompañado 
del señor Mui'ala, gobernador 
civil de Madrid.

Los pieriodisla-. ai advertir 
quien era el acompañante del 
señor Pórtela, preguntaron a 
éste si era cierta la noticia, aco­
gida on algunoís periódicos, de 
que el >i‘ñor MiD-ala, cuiiveiici- 
du jior el iliib'erno, había re- 
tiríido la 'dini sión dd cargo de 
gobernador, y el señor Pórtela 
respondió:

— Efectianiente, la ha reti­
rado y conviene se diga así, 
porque eibó es revelador de un 
símbolo de paz.

T.'n periodista preguntó al 
Presidente si el rumor de que 
d  ministro de Haoiondu. señor 
Rico Avello, había presenlado 
la dimisión do su cargo tenia 
fiin^dainent'o, y el señor Pórte­
la. a su vez, interrogó a los pe­
riodistas:

— ¿Y por qué bahía de pre- 
senlarlá? 'Seguidamente agre­
gó; Porque im hondero haya 
arrojado una piedra no vá n dar 
ésia éri el sitio elegido: a ve­
ces, sucede que la p'edra dá en 
I.a cabeza de quien la lanzó.

Y sin ("iiierer ser más explí­
cito. no obslante la insistencia 
de tos periodi>tas en averiguar 
la certc-Zfi del rumor, el jefe 
de! Oobierno se despidió de 
ellos.

X

Al salir el señor Pórtela, se- 
■•ían la> nueve y cuarto de ia 
noche, dijo a !o> pl•l'iodl^la^: 

— Muy pocas noticias, Mafia- 
íia. jueves, se reunirá el Con» 
scjo de Miiii>lros, |i7‘esididu por 
Su Excoleucia, en el Palacio 
Xacnuiol. Previamente, en ei 
ini>imi Palacio, nosotros cele­
braremos un Coiisejillo, No asis 
tira et ministro ,de Agricultura 
|)oi qiic éste se halla au«enle de 
Madrid en viaje de propagan'ia 
electoral. Los de Ilucienda > 
ílhras Públicas llegarán a -Ma­
drid esta noche, a última lim i. 
o mañana temprauo, y eoiica- 
rrirán al Con-sej’llo y ni ihn -c- 
jo en Palacio.

Rizo una pausa, y subrayó: 
— Y, por hoy, no hay más no- 

lidas. La jornada iia-'-ido bas­
tante gris.

U N A S  M A N IF E S T A C IO N E S  
D E L  E X G O B E R N A D O R  G EN E 
R A L  D li A S T U R IA S . SEÑOR 

V E L A R D E

El señor Royo Villa- 
nova diserta en el 

Círculo Radical

M.ADRin.— El fxgolicrnudm- 
s-cm-ral i|c Asturias, d<m .\ngcl 
Vclacde, cimdidaln por Mailriii 
de filiación radical, ha diclio q ic  
no comprende el ciiii'^mo po- 
ütico de la.s izquierdas. Mejoi' 
serta que se hubieran amqipfi 
lido y rcctifioa-seii su •conduet;,. 
El i>aT'lid') socí.ah.sUa prefeiiib' 
hacer olvidar sus horrendos de 
litos. Ante la osadía de ese pai 
lido. que es reo y ahoi'ii ([uierc. 
convertiirse 'cn acusador, yo 
aseguro que la mayoría de los

.MADHiL.—  El exdimilado 
agrario, señor Royo 'Villanova. 
disertó esta noche en el Eircu- 
lo Radical sobre'el lienta «La 
República del í ' i  de abril y la 
del 6 de octubre».

Don Angel Velardc presen­
tó ,al or'i-'lor y dijo que el ex­
ministro de Marina honraba la 
Pasa radical ron su pr‘ 'S'UiciH 

El señor Royo Villanova ci 
jnenzó su conferencia nevando 
que el dompadrazgo eledtorai 
-ea con los grupos anlirrepiihll 
canos.

Defiende al señor Lernmx 
y dice f|iie '■! pacto de í ân Se­
bastián filé una encerroim que 
le  hicieron a Ijutoiix, de la qu-c 
el jefe radical salió lod-mne.

Afirina que él sahó dil (ío- 
bieriio lior la cuestión de los 
tra'spa.sos do s -̂i-vicios del E '- 
ladn a la neneiTdidad.

Dice que el pueblo el día tñ 
di‘ l>c decidir,'" |-cir i'-'b»-- do.- 
lamiuos: o por rec-dirnr la Re 
pública dcl W (le íihril. que Lié 
la que trajo el .señor Lerroiix, 
n por la República dcl R de oc­
tubre, (lue es la <[ue (¡uieren 
(raer marxistas y anarquistas 

Alaca duramente a la- Esque­
rra calal.ana y dice que el C do 
oct-ubre catalanes separa'lis 
las fueroiii unos cobardes

Rabiando d'C la amnislia di­
ce ((ue. él no la eortcederia nuil 
ca a Perez Farrás. que fué iiii 
a'^esino. Ranjurjo entrgiS su es 
pada al prrner guardia de Se­
guridad que se le presentó: Pe. 
Yi'Z Farrás se reveló contra el 
Fstado

Terminó el sjeñor Royo Vi- 
Qlanova propugnando la forma­
ción de un Oobieí-n-) (pie acabe 
con la (irania de las Casas del 
Pioddo. Filé muy aplaudido,

MADRID— Hoy ha culminado 
en un alarde eá «record» el I 
repartimiento y colocación do 
pi.sípiijies y «affiche.'v de pro 
paganda electoral en Madrid. I 
fie han colocado grandes carte­
les en los sitios mas elevados. 
Por ejemplo, en el palacio de 
la Telefónica, en la (•¡raii Via. 
i'íi la ]danta doce, apareció un 
enorme cartelón con La siguien, 
te inscripción: «Votad a las 
derechas. ¡Viva Gil Robles! 
¡Viva España!» I

La colocación del cartel en ' 
sitio tan difícil supone un alar 
d(‘ do audacia. Muchos curio- 
•sos se estacionan delante de* 
ediflcio telefónico para ver el 
pasquín. • .

La Dirección de la Telefóni­
ca di.spiisü la retirada del car- 
telón y hace averiguacinnc.s pa 
ra saber quienes lo colocaron 
allí.

E.sta noche se ha iiifensillca

do la propaganda di- fo- dos 
grandes frentes: el de dere­
chas y el de izquierdas. Mu- 
cho.s equipos de retpartidures 
cruzan las calles madrileñas 
clistribiiyendo octavilla-s, pasqiii 
nes y «affiches» pequeños, co 
mo también las candidaturas 
respectivas. Varios camiones 
han recorrido la población de 
«no a otro ámbito arrojando 
prufus-alinente (materia! de pro 
pagand'i electoral.

En la cace de Alcalá, a las 
uuevb y media (le la noche, gru 
pos de Iradicionalistas y fiii.iu 
gi.stas que repatrian cañdidalu 
ar.s de la conlicióii de derechas 
-e encnutraroii C'in otro grupo 
de izquierdas, principal,monlc 

de las Juventudes marxistas, y 
sobrevinieron las colisiones, re 
qwiji'tiéndose abundantes (garro 
tazus. Acudieron los guardias 
para imponer el orden y prac 
ficarori algunas- (ieténciones.

En las tertulias del Congreso

Dr. Félix Sanz de Frutos
Ex-Cirujano por oposición de los Hospitales civiles 
de Marruecos y del Instituto del Cáncer, de Madrid,

Jel8 tilniiQ de [iraolMor opoiiiióii. del U M  pnv'm’ali 
R A Y O S  X  ...........- =

Consulta de 12 a 1 y de 5 a 6 Burgos y Mazo, 11
T dé f. 1077

LAS  A U D IE N C IA S  D E L  P R E S I­
D E N T E  D E  L A  R E P U B L IC A

MADHII).— El hresidenle de 
hi República recibió en audien 
cía civil a don Santiago García 
Sánchez, comisario del Estado 
‘•n los ferrocarriles de ia zona 
N'orlf*; don José Martínez Flor- 
Z!i, director de la prisión celo- 
I:ir de -Madrid, y don Víctor 
Hurlado.

En iimliencia mililar recibió 
su excelencia al general de di- 
vi-ión, jefe del Eslado Mayor 
r.enlral ili>! Ejéccilo, don Fraii- 
•i'i'o trauco Ralmmnnile; go- 
ueral de lir'gnda don Plnrique- 
Riviz Fornell, coroneles 1>, Má- 
v'ino Vergara y don Fortinndo 
Ranrrnsln). teniente coronel do 
Infantería don Manuel Znbalela 
V teniente roronel d<m Manuel 
• '¡irniceni.

-MA i *-RID, — Se lian cornenUi- 
do nuiclio en las lertulia.i del 
(“ óiigre.-'O los discursos políü- 
eos ju'ounnciados por lus seño­
res Gil Robles. Martínez Barrio 
y Lerroux en Sevilla. Láceres y 
CasLcllóu, respectivaimvitü, es­
timándose por muchos exdipu- 
lados de izquierda que despuc-- 
del sesgo cpie lian tomado las 
co.sas ya no cabe -uplar y que, 
defiuiiiad jierfeclameiite las. po- 
.siciriii- •. igs izquierdas están 
en el deo(r de ir a las eleccio­
nes ••o-r -¡'idos sus c'iu--eciic)i- 
í’ ics.

1-as paliiln-as del señor Mar­
tínez Barrio do que las eleccio- 
ne-,. ic'óx’ioias t-eiien el m'sino 
signincad-1 quo las elecciones 
dcl ! : -Jo .ab-il dtíl 31, han sido 
especlamiente cuinenladas 'en 
ei senti'J.o de que ellas fijan de 
anlemauo la posición definitiva 
que el bloque popular de iz- 
giiieixlas hará pública en su pro 
•vimo acto de projxagamla clec- 

I toral en Madrid, eu «1 quo iu- 
lerveiidráiiv entre olro.s, iqs se­
ñores Azaña y Largo Gaballero. 

■ —rAunque en un jirincipío—
(los decía uu significado expar- 

ilfimen-lHrio de izquierdas— pen- 
' saroD los elementos responsa- 
|bU‘s de los partidos del bloque 

jiopnlar visitar coleclivamenlc 
al jefe del Gobierno para de- 

■munilar cierlas guranllas en or­
den a 1-a lucha electoral, se. lia 

jdesistido definil vanieiite de lal 
visila. Los jefes del bloque- han 
ndehrado estos díii'' cambios 
de impresiones para (‘xaminar

R o g e lio  B u e n d ia .-E n fe rm e d a d e i 
d e l P e c b o .-R a y o s  X . -J o a q u ín  
C os ta , 1 3 , p ra l. -D e  11 a 1 y de 

2  a 4 .-T e 1 é fo n o , 134B .

CREDITO DENTAL
[Enfermedades de la boca 

y dientes.
Extracciones sin dolor nin­

guno.
Dientes fijos. Coronas. 

Puentes.
Dentaduras de todas clases. 
FAC ILID AD  EN EL PAGO 

Consulta gratis de 2 a 6

Jiosquin Oosla, 4-HUBLVA

el jianoraina electoral de Empa­
lia y las posibilidades que lic- 
nen ¡as izquierdas frente a las 
alianzas y coaliciones de dere­
chas -con el Güliierno, j  se lian 
cfuivencidii de que iiu era pro­
cedente al visita al señor Pórte­
la, ya que las izquierdas liencii 
definida una posición y una cuii 
duela de las que no se aparln- 
rán.

En un edrro que formai>aii 
sxd'piiladüs de diversas signifi­
caciones políticas, el señor Pé­
rez Madrigal comentaba el dis­
curso dól señor Gil Hoblcs en 
Sevilla, y decía:

— Ha sido un discurro decisi- 
\(i, 'ubre todo en ciertas alu­
siones a los al tus poderes del 
Estado.

Como uno de los concurren­
tes, exparl.imentario agrario, le 
dijera:

— Parece que está usted de­
cidido a irse con la Reda.

El señí'r Pérez Madrigal, e.’C- 
clarnó;

— Yo estoy siempre emi lo« 
que creo que tienen razón-, iiá- 
ilen.se en el campo que se Im- 
Heii.

Varios exdiputados de izcimer 
da. comcnlando esta poslurá 
del señor Pérez Madrigal, de- 
rían que no debía jiroducíi- nin­
guna sorpresa, y agregaban:

• -¿Qué va a hacer si las lie- 
rerhas van u regalar un acta 
por Ciud.id Iteal, .sacrificando 
inehiso a los suyos prnp'os?

Se espera con miirlin infera' 
el arto piilílicn dei bloque de 
izquierdas en Madrid, solire lu­
do el d¡scuv>'o que jironunciará 
el señor .\zaña para subrayo 
la acl-'lud defin'liva de lu' iz­
quierdas, Desde liicKO, por im­
presiones autoriz.adísimas. se 
siilie mu* las izriiiierdas van a 
tas elei’ cions y míe ya no hay 
que pensar en ahs1encÍone«.

X C A R N A V A L  1 9 3 6  X 
X  S E R P E N T IN A S  X
X  C O N F E T T I»  X
X  M ás e c o n ó m ic o  q u e  en X 
X  n in g u n a  o tra  Casa X 
X  P a p e le ría  d e l X

I X  D IA R IO  D E  H U E L V A  X
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Bolsa de Madrid
■—  l i l i

Cotizaciones de Bolsa del 

dia'i3 de Febrero de 1936

Provincias
A N O N IM O S  Y COCCIONES 

A S T U R IA S
EN

 ̂por loo interior 
Francos

»  suizos 
Liras 
Dólares 
Libras 
Marcos 
Escudos

79.6o
4 8 .4 -

239.70

El vuelo Cuba-Espa- 
ña

A l a v ia d o r c u b a n o  M enéndoz  
se le  p re p a ra n  en M a d r id  d i­

v e rs o s  agasa jos
MADRID— El aviador cnba- 

a., Mfinéndpf. qiir ha dado ev 
salo sobro ol Atlántiro desde 
Natal a Baliir en el -vuelo por 
etapas desde Eamaguey (Cu­
ba) a Sevilla, una; vez que ha- 
víi rendido f=u -viaie en el rá­
pita! andaluza y reciba aHU los 
hoinienajes y agaisajos que le 
han ]ireparado, se trasladará e 
Majdrid. para hacer personal 
mente la entrepa al je fe  del 
lEletado ’e-^pañol, señor Alca.ta 
Zamora, de un mensaje de sa- 
liitaoinn diie trae del presiden- 
1e de le Repúblira cubana, ffe- 
neral (loniez, y de otros m'en- 
'■ajes del Gobierno de aquel 
pais y tanibión d<- elomenlO' 
repi'esenlativos rubnns.

■•1 piloto será reribiilo con 
iodos los honores en el aero 
droimo de Barajas, pues el via­
je desde Sevilla a Madrid lo 
hará en el avión que ha utili­
zado durante isu arriesgado 
«raid».

En Madrid se le preparan 
diversos agasajos y ,recepcio- 
re-; de raráoLer ofirial, que se 
verilicarán en los ministerios 
de T:stado. (íuerra y Marina. 
M e n é n d e z  ha a te r r iz a d o  y a  en 

B a b o  J u b y
REVTLLA.— Esta noche se 

han rri'ibido por radio noticias 
de que el aviador cubano Me­
néndez, que habia «alidn por 
la mañana de Batiir. aterrizó n 
las tres v minutos de la tarde 
en Cabo íuby, desde donde em 
prenderá ^u vuelo a Tablada 
; Revilla).

Manifiesta que lo preocupn, 
no 1 coutirnüu eleotoral. sinú 
lo.s ataques a los partidos de 
Tilicos y coiisecuenrias lepu- 
blicanas”.

Califica de grave error los 
propósitos dictiit-iiriídes de <!"• 
rochas o izquierda». Ideo (pie 
contra la dirtadura de la Hepú 
bliea no es político oponer na.- 
da, como tampoco a la rnvoln-

UVIED<.),---Üua señoru de 
Mii'i'es (¡lie ei'd <) uti local pa­
ra la celebración de un acto de 
jcreclia», iia recibidu un aiié- 
aimü eu el que se dice (¡q.,' 1
ahora no cede dicho local a las 
izijuierdos tendrá que atenerse 
a las co-nsccuencias

Kii la cuenca minera, Ui» per 
Minas afeidas a las derechas re­
ciben constantes anónimos en 
los que se le.'? dáii órdene» l>‘ i- 
minaiiles de que al llegar a de­
terminado sitio deben, recoger 

Iz- republicajios qmene» cainelen^|j^ candidatura de izquierdas y
llevarlii en alto hasta depositar­
la en las urnas. Re les advierto 
tamliién que quienes contraven 
ga eslas 'Vdeucs sî i’án casti­
gados, pues los camaradas es- 
larin de vigilancia en todo mo­
mento.

Una mujer que en Oviedo 
repartía candidaturas de dere­
chas en uno de los barrios ex­
tremos de la ciudad, un grupo 
de iequierdlstas le, arrebató y 
rompió las candidaturas que 
llevaba.
T N A B A J V ^  U b  b A U V A iy iE N lU  
D E  U N  P A IL E B O T  E S P A A O l.

BAlHiEÍ.ONA.— Duranle esta 
manaíin han coniinaudo los tra 
hai. .- para desembarrancar ei 
pailebot español «.-Vbel Main 
Ic.-r. i¡ne ayt'i' iiuedó varado a 
nn i- (iu-cleiilo» luciros de'

Un discurso del señor Aza- 
ña en León

LEON.--Ha llegado el srño‘ I ción deln; ojmner-e la reprr-
, Azañit P « ra  intervenir e.n im ac sión. , .

Sg.So, lo público que se ha celebre be relien» a la» artuimna.»
T ^ i ' d o  en el teatro Principal. Ds-'electorales del (iobierno, aver 

a i ’o 1 te se hallaba conciirridisiimo. gonz»ndo»e de que se llamen
' Acompañaban al ¡efe de Iz- repubhcajios qi ............... -

2.<i6  Republicana los »eño esos atropellos.
33oo revs (íordón Ordás, López Hó ' l'rote-sta contra las conde- 

’ riea v Franco q*->e afligen a lo » republi-
El'señor Azaña roinenzó <li J disculpa .n éstos dicien

riendo que eí^pera que el día do que ahora no lo son esfan-
f 6 se rionquist^rá la Hepú- do al lado de los repubhcano.s.. 
' . io., HVIU r  Niega que la masa no c»! i

' 'preparada pura la demorra.c. a.
y alude a las responsabilidath's 
(¡ue ronlvaen las autoridades, 
advirtiendo que los republica­
nos no son corderos con lazos 
.'il cuello preparado» para ven­
ias o i-ifas, y termina diciendo 
que hay que salvar la Repúbli­
ca oirá'vez para bien de todos, 

El señor Azaña pernoctará 
en Lfic’m e»Ui noe.he. Mañana re- 
2Te»ará a Madrid.

Gran Teatro

£1 comunismo libertarlo en 
un pueblo de Toledo

Mcy JUEVES
C (.A R A  B O W  con Pres­
ión Foster y Richard Cron- 
weli se presentan hoy con 
el ESTR EN O  de la delicio­
sa comedia de la l ’ox

HOOPLA
La trama de esta cohiedia 

es interesamisimo; los es­
pectadores la admiran con 
verdadero interés hasta el 
fin. Magníficas escenas que 
dan lugar al lucimiento de 
la simpatiquísima C L A R A  
BO W .

Estreno de otra bonita 
película de complemento.

Mañana, extraordinario 
p^rograma con el esperado |  
Estreno maravilloso 

C A S IN O  DE P A R ÍS  
y  Estreno de una película 
d eS IR L E Y  T E M PLE , ti­
tulada
Tarzán de los mices

V IS IT A S  D E L  C O N S E JE R O  D E  
S A N ID A D

RAitCEDONA.— El consejero 
de la Generalidad, iluii Felipe 

riri.'i im) (leí 1‘rat de I>mbrev,i' Gúeil, acompañado dei
, : ]C'i;.u p n i x i i  1 a ¡a ■l’■ '-  ,,je ¡f,j^ .servicios de Benefi-

Tihacadíirii del Llcbregal, Aj-u ¿encia particular, ha visitado el 
I .'ud ó al lugar del sini((slro iiu Granollers, invitado

por un grupo obrero d  cumu-, fcranquilid'ad y orden que pre- ' j-emolcador, que no pudo vea- p^j. Junta del P ' 
lúsmu ¡ibertai-io en uii pueblo I mentaba ol piicJjlo, los giiardia.s ¡izar ningún trabajo por impe- fundación beiiéfi

'rOLElK).— Aillo la ina steii- Ihieblu, donde eneontrarou a 
cia de un rumor circulado lujy jilos afiliados, pero nada más- t̂¡mh( 
iU'crra de habecnc declaviuhil .'\nt(‘ el a'perlo de absoluta'

Patronato de 
 _ benéfica del cita­

do esta provincia— el Home-¡de .\»alto y los civiles empren- dirlo el estado del mar, y hoy hospital,
ral— , lua periodistas localeo, dieron •'! regreso a la capitai. sr ha intentado nuevamente la señor Brltráii. arompaña-
(¡.siiarcm al gobernador. | Sólo han quedado en El ho-'r#aliza&ión de los trabajos ur- ¿g ¿g¡ alcalde de la localidad.

Tiste les eu'Ufirmú uu la no'|meral. en previsión di‘ pos'blc» ce»arios para salvar el bui¡uo. también la guardería pa-
tieia, de momealo, pero si la (lesór(|pue<. un temiente y vario» | En el casco de !a nave ha niños de carácter paKinilar 
existencia de dicho rumor, (¡ue j números de l« beneniérila. entrado gran r^ntida'd de^agu.i. y institución análoga sub
había ll>‘gado luola el (íobienm 
civil.

Muy ])oco (ie»pués, del pues 
' m de la 'Guardia ('¡vil de 'l'em-

Tainlüén m? han pracMcadii lo cual imposibilita ios traba- yencionada por el Ayiintamieii-

C r e m e t

CAFFARENA
¿•ficcuusuna  c e n ira  
y  T nanckas  íu a / : :n  p¿ ru t i :

Venta: D. Ignacio Pérez, drogue­
ría Parisién, Sagasta, 1 2 , y dori- 
José Borrero, droguería, Sagasta, 

núm. 3

jos de salvamento.
•:i gobernador civil ha ma-1 Dhs IriiuiUnlps 

nife»tado " i-'»̂  T.„.-ir,<ii,.i»= m,,. necido eii rl hateo duraiit., lu-

atgunas defonciones.
ador ci
tos periodistas ain' »»» u i i e » t a u o  a los ¡ ( e n o o i s i a s  fim. ,

Meque -e r e c i b i ó  H„ el G o b i e i  - (¡H^igund,, v a r o s  delegados,d a  l a  n o d u - :  pert^ . ¿ Y Y , !  ,'
n o  uiui  r o i n u i u r a c u m  d an,  ;' .^uiru-idu'l en d i s f n t o s , n u l o  Y  , el

n e n i a  de que el  a l c a l d e  de El , , „ o h l o s  Tiara i , r e v e n i r  c u a l q u i e r  l a n e a i n c i i l e  a ¡•‘ ' ‘> f . ' / ‘ e n c i a  c
ILuneral nolifu-ahit a dicho pii 
'ti de la benemérita la nol'en» 
de que irnos grujios de ubre- 
ros liabíaii (lecliirádo el eoiuu 
ui»mo liherlario eri el úll inu 
ti'' lo.» piml'liis nieiiciiina'los.

Iiimedialameiilü el goberna- 
ilor (u’deníi (¡ue .»aliei'ini ¡jara 
Kl Romeral uii rainióu de guar 
'Mas (le Asalto y varia» ¡larejas 
di' la fiuariUa civil, al mundo 
del fenienl'' '•nrimel jefe de la 
honiandaneia de Toledo.

Guando las fuerzas llegaroi; 
ti pueblo sfálo vieron una ban­
dera ro.);( izada eii la Pasa del 
l'uehlo. y Junto a esta bandera, 
u(r;i naeiiuuil, ron el siguiente 
irfrero; «Viva Azaña».

Tomo quiera que el pueblo 
eslabit tranquilo, los .guardias, 
tji) ' n,i oni’ iinlraron motivo pa­
ra inleiveiiir dr ninguna olía 
manera, pr(i'’('(li(U’un a un mi- 
mvrlosn reg'slrn de la Gasa del

(niobios T'f’ i’  ̂ provenir eualí(ui 
intento de alborolo o riiiilquie’ 
¡msihle desmán.

MITIN ELECTORAL
Hoy día 13 a las cinco de la tarde, tendrá lugar 

en el TE ATRO MORA de esta capital, un mitin de 
propaganda electoral

Harán uso de la palabra los candidatos a dipu­
tado a Cortes

Exemo. Don Manuel de Burgos y Mazo
y Don Nicolás Vázquez de la Corte

Huelva a 12 de Febrero de 1936 
LA COMISIÓN

mal tiempo y también porque 
el agua ha invadido todas las 

' deoeudenca».
H í  D IM IT ID O  E L  S O B E R N A - ' Los técnicos, sin einharg", 

D O R  C IV IL  D E  C U E N C A  tienen la ,'»])eranza 'le salvar
el barco. Este es de la matri- 

GlEl.NrA. Mh dimitid.» '-I ^ula de Ttiiza y de»plaza 116 
gobernador civil, don José Aii- lonoladn». Esta tarde, si amai- 
dreu. Ha dicho a lo» oei'i-'.'li»-' puco el mar. conlimia-
ta» f(ue su decisión obedece a i,'¡ibnjos de '-alvanvii-
disparidiul de criterio con el l Y  
ministro de Agricultura, señor' -
Alvcn-.z de Mendizábal en la D IL IG E N C IA S  J Ü D IC IA L E ?  SO­

B R E  L A  M U E R T E  D E  UN M A­
R IN E R O

hí. \h <;et/)N A . -ib 'i' el -Hiz-
gaciii m'iinei'o - » "  ii" lonuido 
/•ifi'la-aciiui a tre» marineros 
del vapor «Atalaya» con moti­
vo de la muerte de su compa­
ñero de tripulación Francisco 
Vílaso, que fué herido en la nía 
7.a de Berenguer el Viejo cuan 
do huía ide los guardias des­
pués de haber oromin do un 
alhoroti' "n un bar. I.os t(»»li- 
gns han mMiifesladn que no 
(U'i'»(-neíarou el hecho.

apreeiaci(Sn del mofmento pol'- 
tiro en la provincia en rela,ri(hi 
con la libre eenisión del voto, y 
a que ,»(’ iiC'gó a remover nuui'' 
rosos Ayu n tam i e 11 tos

T.a dimisión \ los motivo» 
'II .s’ ie la funda el iseñ'U- An- 

dreu. han sido ciimenhadisimos 
en la rqiiniíVn píiblira.

H E R ID O S  D U R A N T E  L A  F U A -  
uiun UA T'Asyuihcai

\li¡(). -I.>e madrugada du-
ruute l.'( cnli)i'iii'i()ii de pasqui- 
n»-- I' ( I .‘1-1»i»his. iH'uri’irroii iii- 
'''(h'iiles eu Ei Galvnrio. El io- 
vi'H Miuiirl Siii-ii, de filuc’ Mij, 
fa»(-i»la, filé agrcilidu |mi' im 
ui"ii'n (le ¡z(jtii(U'd'»ta.s. Sufre 
livers-as hei-idíís en |;( cabeza v

A R R O L L A D O  Y M U E R T O  POR 
E L  T R E N

Eu el |>asu a nivel de la ca- 
I iierp»», du lu.» que le pees-' n ' ‘ tora de H i'a » uii Ic'-n arrtJ-

l o.  Por ú l t i m o ,  visitó la Casa 
de Maternidad y de Expósitos.
L A  G U A R D IA  C IV IL  R E T IR A  
D E  L A S  A R M E R IA S  A R M A S , 
M U N IC IO N E S  Y EXPLO ?IVO E»

TORTO.SA.— Ui (¡luarüia ci 
vil procedió esta tarde a reti­
rar de las armerias todas las 
arma» c j i la »  y larg;(». la ear- 
• l'Urlieri., y  lo» explosivo» d.e 
toda» chis'C-̂ , depositando lodo 
ello en el anli.mio acstillo d'-‘ 
San Juan,
U N  C A M IO N  C A E  A L  R IO  R E - 
S O L T A N D O  D O S  M U E R T O S  

Y  V A R IO S  H E R ID O S

.\S’rORGA.--rn  r«mi(^n ra­
y ó  al r io  Treíni'Oi-. l io» d,? l o ­
o r  up. ai  te-- ro.sulla.roa iniiei'lo-» 

y  o t r o s  c u a t r o  h er i d o s ,
Del no fueron e.xlraidos his 

cadáveres Juan Riesgo, soli.-n: 
de año», y Eduardo Alvar--'* 
de l i .  (iuand'i estaban ruin'o 
do Iperecer áogado fué e'xtrai- 
■lo G(j(n»tantinci (Sarcia Agua­
do, de 40 años ea'-'ado, que en 
grave e.'hido ingresó en la ca­
sa de sncori-ru d,- .Asiorga.

TiOs otros l|'■ridoh tienen le­
sione» de piK'a inipoi'tancia.

El »uee»o ocurrió en la bi- 
furrari()n de hi rarrelera de 
Fíid(i'id-La Ĝ iruñia. al ¡fueblo 

ríe Almagai'inos.
El cAinión era de la matricu 

la de León y estaba dedicado 
al Iraii'porte de pescado

lo asistencia en la (ia»a de 
'■orco.

So-

f.

Lea V. DIARIO DE HUELVA

E L  S U M A R IO  P O R  E L  A S U N ­
T O  S TR A U S S

BAIIGELO.NA,— El Juzgado 
iiíimeru üi. encargado del cum- 

'¡iniu'enlo dri exhorto del juez 
c.-periHl en el osunlo Strauss V 
de i-crihu' di'idaradón al coro- 
.•ri! (iu|t lci»é i(Í!i'TÍdo de Oro, 
1 ch'viiell') el cxhurl(( a • Ma- 
í)rd. Iu i 'Íi'IKÍo ('OU»t;ii' (|iu- »'l 
h‘-lig(p rilado encutuiliM eu 
Gimaria»*, o euya-  ̂ ¡“ tas se tutn 
• ‘ livia.h. lu» di'igelH' as del »'\- 
'ii.rlii iKii'ii »n'euinpli:u¡"i)l'».

lió o Juan Viílloorba Maiiniau, 
de -iS añus, qu'- <|uedó rh-'l"" 
zado. Lea V. bl DIARIO

Nota muy importante
Creemos conveniente advertir que no admitimos 

artículos políticos que no procedan de esta Redac­
ción. Sólo aceptamos aquellas notas oficiosas de 
cualquier comunión política que tengan carácter 
informativo.
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Estos ciiiitro jóvenes, ♦'otografiados aquí con un periodista, son cuatro abisinios que 
han Ik'g ido a Europa para seguir sus estudios. Los gastos de ésto* son pagados por el 

Negus y prioneramente estudiaré-- varios sectores técnicos en Alemania ^

Olletas del ueclndaríD
l'iia ('amisión de v('cir.a> del 

^ecloi- (le la calle Joya nos ha 
visitftdu pa.i'H expuiiernas '(pie 
desde hace vanos días na he- 
nen servicia de agua, ocasnj 
iiándc'les e>lo lu-s i aiisigineji- 
les [lerjuinas.

Las ccunisionad'is na- im 
g'íin hagamos pública 'i i  queja 
al frbjelo de (¡uc llegaíidii a co- 
nocimiento de quien cuiTe-- 
poiidn se adopti-n las upaelii 
lias medida-,

Liuedan al elididas niu" iras 
comunicantes, siendo de pspo- 
rar que -e les satisfaga en si;- 
juslas iispivaciüiies con la ma­
yor ivipidez posibie, fiado (fue 
se trata de una primera iiece- 
-idad. coma e- la del servici'i 
en cuestión.

Revuelo y alboroto Mostacilla

N o t a s  d e  s o c ie d a d

V ia je ro s
lU'spué' de la fc;a\i'i,imt c'i;- 

fei'itu'dad de su liijiin. ha sa­
lida para isla Crisliua. luicstfo 
buen fiinigo don .íaaquiii Cas- 
hlla (iomez-íVmzale/. ac-anipa 
llanda li su esposa y licrinana 
imlilica. señorita i/ulores Ho- 
-I ll(i Ziiraiidiela.

Celebramos muy ile vera> el 
reslablceiniien' i (leí enferinilo.

De Hacienda
l ’ a gi is  jíiira hoy . • 

il'iii Calixta Umizalez 
> Anemia (■-.'niipaun Kguez. 

Ilelegado del Tnih.'iju 
.Inula Ohi'iií (jel- Puerlo 
C,a-a C-mieniiil Aiidaliina 
CampailiH S, di‘ Kleelricidad

C a rr« ra s  p o r  la  c a lle  RASCON 
a r r ib a ,  c a rre ra s  p o r la  c a lle  SA> 
O A S T A  y  to d a s  estas c a rre ra s  
te rm in a n  en la  c a lle  A L C A L A  
Z A M O R A  N U M . 17. ¿ Q U E  P A ­
S A  A L L I?

L o c u ra  de  c o m e rc ia n te s  Aue 
n e ce s ita n  d e s p re n d e rs e  de tas 

g ra n d e s  e x is te n c ia s  q u e  tie n e n  
p a ra  p o d e r h a ce r re fo rm a  en 
e l lo c a l, y  e l p ú b lic o  q u e  sabe 
a p ro ve ch a rse  de  e jta s  ve n ta ja s , 
no  p ie rd e  e l t ie m p o ,

¡Q u é  c o n te n to s  lo s  q u e  sa­
len  co n  lo s  p a q u e te s i

P o rq u e  se lle va n  c u a tro  ve­
ces m ás de  lo  q u e  su p o n ía n  y 
adem ás p o r  c a d a  D IE Z  P E S E ­
T A S  les han  d a d o  u n  n ú m e ro  
p a ra  p a r t ic ip a r  en e l p ró x im o  
S o rte o  de  la  L O T E R IA  de  los  
tre s  p re m io s  q u e  re g a la n  es­
tos S re s . de  3 0 0  P E S E T A S  e l 
p r im e ro ,  200 e l s e g u n d o  y  100 

a! te rc e ro .

¡H A Y  M A S  R E V U E L O !

V e rd a d e ro  R E V U E iL O  en la  
S ecc ión  de  R E T A L E S  q u e  no  
son  re ta le s , s in o  C o rte s  de 
V e s tid o s , de  B a tas , de  B lusas , 
de  t r a je s  de  C a b a lle ro , e tc ., e tc .

A s i es, q u e  a p ro ve ch a rse  d̂ e 
e s te  deseo  q u e  tie n e n  lo s  se­
ñ o re s  V IU D A  D E  S O U S A  Y 
C O M P A Ñ IA , de  l iq u id a r  todas 
las e x is te n c ia s  p a ra  la  a m p lia ­
c ió n  de  su n e g o c io .

A T E N C IO N
A jilaza- y ul uontiuiu vt“iid<i 

Milareí- coliiulantes ron rdülcio 
E=niela Munirípal di‘ caHpjón 
Viilaplnna prííxinias a enn-fte- 
ra y<nilhi. Informes los dará 
don Manuel Capill-a, d-juiicilia- 
di5 en Krm-sla Deligny, 1. pral 
(ierecha

lliálaga eiiti'c iiii i-.uidi- 
dat'i \ das p(‘ i'iadi>t;is,

l-’ l c-nmiidala;
-Salrmo:- jav c'iiK-a, > 

faugíi por sf'guri) (pie .'sainos 
diputadas el (lia 1(! v ñas so- 
l'ran ¿o.noo vota.-. ’

l'ii iK‘ ri'idi--l'i:
Cuántas ha nicii - ii~-

ti'd?
-¿O.UOü \a',,s.

K1 alia |n'fi‘ idi-f •
¿Y aquella de !a li if

i'aja ?
L) r a n d i d n t o :
¡Quf le creos (li (-«̂ ,1

9» *
lda< pasad-)- >t' ha fotu 

im gf.au tuba de i'aiKiiicciáu 
de aguít' fie gran (iiámeiro 
> :liay ipie ver s'-ñan--. [o 
que ha salido mezclada eníre 
las aguas*

N’.aíiitahneuU' que <(- ha 
|)iac(!dida a su ininodiatci 
■arreglo y la «procesión si­
gue puf dentro», aumiue ex 
teriorinonle lado traya que­
dado arrífgladu.

*

Ñas pennitiiuos acunsejar 
al dueñu del céutriea rfaé ([ue 

íarma e<(iiiiu,i y duiule exis- 
fe Ja relei)re mesa redon­
da, que adqiiíiTu algún in- 
seclieidu. pues a voie* se 
oyen «ehiliid'O-,» v sin duda 
alguna o- que d'etie haJier 
algún raedor.

¿Verdad que iiiá- de un |>a 
tTOíjiiiaua lo lia eseiieliado?

P IM E N T O N .

CINEMA RABIDA Hoy Jueves i3 desde 
las Ó de la tarde

Gran temporada popular
Magnííico ES FRENO de la formidable película, en es­

pañol

ÉL ES INOCENTE
G IL B E R T  R O LAN D , intérprete de este ñlm, obtiene en él 
el triunfo definitivo de su carrera artística, secundado por 
la nueva luminaria de la pantalla, Mona Barrie, constitu­
yendo una pareja triunfal.

Película de gran emoción y  de una deliciosa trama amo­
rosa e interesante.

Éxito inmenso Unico día
Preferencia, 0-75 - Delantero, 0'40

Pronto la magnífica película L A  C A N C IO N  D E L SDL 
En preparación: L A  MEJOR AM IG A  y U N  P A R  DE 

D ETECTIVES, en español.

Ttam y (oi SC 0l6dld  8D (lt&
S E V IL L A

Servleio rápido para los puertos del Norte
e i  Vapor

h a b o  E S P  a r t e l
Saldrá de Huelva el viernes día 1 4  de Febrero para los puertos de 

Vigo, Villagarcia de A rosa, Corufia, Musel, Saútander y  Bilbao. 
Servicio corriente para los puertos del Norte

B1 V a p o r

t a r o  t r e s  F O R C A S
Saldrá de Huelva el martes día 18 de Febrero pata Jos puertos de 

Vigo, Mant^ ViHagarcia de Arosa, Coruña, Avilés, Musel, Avilés, 
Santander Pasajes y  Bilbao.

Este vapor admite carga con transbordo páralos puertos de 
San Esteban de Pravia, Luarca, Navia, Tapia, Ribadeo, Vesados, 
Fox y  Vivero. > 6  »

Para mlormet, a lu Coiuignatano e r  Huelva,

Antoníno Zalvíde - Almirante H. Pinzón, 13

Casa de Socorro
Diirajitf' H din du nycr liir- 

rofi asistidas m  osfo i'(“iiti'o 
hcuélira kis í'-iguirul.-ís ju'i'M» 

IM-:
Mimm'l 1‘ tTfz Hiitmirrz, Ala 

niiclii l’■(.■l•Iláud»■z Huldiiii. Au- 
taiiiu llrriiaudrz Vázquez. ,Iu- 
•é Ru|iadjm- luaz. M.inuela \’ i 

iiíiiízíilnz. Rciiiu l Kí‘ i'}uui 
drz Ouiiicz y Faíl'üii ) Pmi'i 
(larcia; tudas do oiiráoliei' leve

Los reclusos de Prisio­
nes M ilita res trasla­
dados a Uuadalajara

AlADRtl).— C'la mafiana, pu- 
c'ü despué.s de las nuevo, so 
realizií el trablado de Jos reciu- 
sus (le Ih-isicmes militares de 
JMadrid a lu j)ris:<iii df‘ Giiflda- 
lajara.

La iii'isifiii milUar de Madrid 
quedará instalada en ufiuolla 
capital de un modo provisio­
nal, ha.'la que se otjnsiruya en 
ÍLidrid el nuevo edificio de Pri- 
sinnes militares.

Ijos  recluisus mililai'o Ira.— 
halados alcaitzaii la cifra de 
cuai-enla y dos. Entre ellas fi­
guran (iieciucho Jefes y nfioia- 
]('s y 2 i  solidados.

De los presos, algunos están 
Cfjndoiiados u la pena de trein 
ta años de reclusión.

Doce de los preso.s militares 
están riiudenados por los su­
cesos rpvoliiciunai'ias dr oclu- 
bre.

A 1.1'  nueve, el coronel Oje- 
da; gahernador de la prisión, 
hizo eiitregíi de los reclusos 
militares a los jefes de la Guar­
dia civil y de Asalto encargados 
de su custodia durante el vin- 
je a Gitiadalajant.

Los jiresu- orupai'uii varios 
coches de la Dirrrrióu general 
de. Seguridad, a los que cuslo- 
diahan ali'os dr fu (iiiardia ri- 
v!l y riel Cuerpo de Asalto.

El odifirio dr Prisiones mi- 
lilare.s será derruido a prime­
ros dri niPs d<‘ marzo.

La jornada del m inis­
tro  de la Guerra .

AfADRUX— El ministro de la 
Guerra presidió esta mañana 
la reunifin de.l Consejo 5?'upe- 
ri(>r de Guerra.

A su regreso, rn su despa- 
c/lto oficwl, el genera! Melero 
recibifi la visita del Inspector, 
general de Garahlnrros, general 
ÜQCÍpn de Llano.

Utoo Bobo
De la  Casa de Salud ValdeeUla 

Santander

Especialista de Oido, 
Nariz y Garganta

Galle P í y  Margail, 22, i.* 

Teléfono 14 4 4  

De 11 a t  y de 4 a 5

x x x x x x x x x x x x x x

T AC O S  DE A L M A N A Q U E  
De to d a s  c laaes  y ta m a ñ o s  

^ a p « l« r fa  D IA R IO  D E  H U E L V .I 
X A . M . C la ro s , 5 - T .  1 4 7 7  X

Ge.stiones de oposito­
res al Catastro apro­

bados sin plaza
MADRID.— 'Una comisión de 

opusiturc's del Catastro aproba­
dos .*in plaza visitó esta maña­
na al ministro de Justicia, so- 
licilandu su ajtoyu cerca (ĥ l 
ministro de Hacieuida j>ara .su 
petición de que .sean ronside- 
r.ados eii cxpertación (le dec­
lino.

F1 señor Becerra prometió 
Spoyar con todo interés la pe­
tición, esUmáiulula de justicia.

De inlerts para los duenea 
De caiPloDes

Se interesa de los dueños de 
rantionela.s de cargas que de­
seen arrendar las que posean, 
acudan a estas Ollcina.s Electo­
rales del Partido Socialista, .si­
to en calle Galac Peral, JO, (Ga 
>-a del Pueblo), t-xlms los dia; 
de 10 a 1 de la mañana v de, 
3 a 0 de la tarde.

L a  C o m is ió n  E le c to ra l.

Lea V. el DIARIO
G A S -O IL

Vendedor autorizado de C. A. M. P. S. A.
D e p ó s ito : T e lé fo n o s , 1916 -1 9 9 4

S ánchez B a rc a iz te g u i,  10 A p a rta d o . 8 6 .— H U E L V A

Angel D. Balmisa
M E D I C O

Espeaalista en partos y enfermedades de la mujer 

D I A T E  R  M  I A
Ooiuulta de 10 a 1 y de 3 a 4 Casíelar 36
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EMISORAS DE RADIO
P R O O R A M A 8  D E  ------—
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: MADRID Y SEVILLA :
U N IO N  R A D IO , M A D R ID

D ia 1 3

X.OO; (Campanadas de Uober- 
oación. Diario hablado de Unión 
Radio «La Palabra>. Informa­
ción de todo el mundo. Tre.s 
emisiones de veinte minutos: 
a ias'8. 8,20 y 8.40

U,üO: Campanadas de (íober- 
oanún.—  Informaciones diver­
sas de Unión lladio.—  Cotiza­
ciones de Bolsa. —  Calendario 
a«tninómic(,i. —  Boletín sanita­
rio semanal.—  Santoral.— Bol 
sa de trabajo.— Gacetilla^. Pru- 
gramat del día.

í),lñ. Fin de la emisión, 
i 3,00; Campanadas de Go­

bernación. Señales horarias. —  
Boletín mctereológico.—  <F1 

cTK'¡:-iriil del dia>, por Perico 
Chicote.

Música vanada 
13.30: Transmisión, desde el 

Hotel Palace, del conc’ erto de 
sobremesa a cargo de la orques 
ta Ibarra.

‘•4.00: (Cartelera. Cainihios de 
Mioneua extranjera.

« ’-ock-tuil radiocinematográli
co.

14,30; Continuación de la 
transmisión desde el Hotel Pa­
lace.

• o.ió ; «La Palahra>. Diario 
tiatdaao de Unión Radio. Noti- 
i.ias de lodo el imundo. recioi- 
(las liasta las 14,50.

Música variada 
15.50: Eventualmente, noti­

cias oe última Inora
Ul.üü: Campanadas de Go- 

tici'uación. Fin de la emisión 
17.00: (Campanadas de üo- 

l'crnacióii.i— Mú.si- a ligera. 
«Guia del viajero.

17,30: Entrevista de actuali­
dad; Cüu ios artistas Federico 
ilivas. Francisco Lloret y los pre 
miados por eJ Circulo de Bellas 
A j-Lcs. acerca de «El cartel en 
España», por José Francés.

•Jt.OO: Relación de nuevos 
socios de la Unión do Radio­
yentes.

Jueves iníantllesde Unión Ra 
•lio {.sesión dedicada a los pe­
queños radioyentes).— Un cuen 
ti) breve, por Antoniorroblcs —  
Concurso de Coros infantiles. 
Actuación de los coros dtd Co­
legio de Jesús y San Marti)' y 
de la Escuela Modelo «Jardines 
de ¡a Infancia», con palabras 
acflaratorias por el maestro Be- 
nedilo,— Gran sorteo de jugue­
tes para los niños radioyentes.

intermedios musicales de-do 
el salón Pompeya.

19.Uü: Cotizacione.s de Boisa. 
«y.d Palabra». Diario hablado 
ne Unión Radio. Información 
de todo el mundo. Noticias re­
cibidas ha.sta las 18,20.

Música de Baile, iransmilid.a 
'!c>(ie el Milán Pompeya.

lSI-3(); Ciclo de coníerencia-S 
(le divulgación técnica, con la co 
lahoración de la Revista .Inge­
niería y Construcción»: «Tctu « 
navales», por don Juan A. Suan 
res, ingeniero naval.

20.15: «La Palabra». Diario 
rabiado de Unión Radio. N iMU 
cias recibidas hasta las 22.0(1.

Recital de canto, por Luisa 
Osina (soprano); «Mailechu 
mía», Alonso; «Bohemios», V i­
ves; «La aisaciana», Guerrero; 
«La rasa de las tres mueba- 
ehas», Schubert-Sorozábail: «El 
anillo de hierro» Marqués: «(,a.r 
men» (i’omanza de Micaela), 
Bizet.

tJ.OO: 1 I- -ibogadoj freiili’ , 
l i  ••Ida linat do esle ci­
clo) : «Un drama de la abogd- 
cía; L'Advocarl de Br¡u;xn |eit 
el E.xmo. señor don Angel ns.c- 
rio V Gallardo.

Cuncierlo por ed' sexteto '¡o 
Unión Radio.

22.nO: Campanaoas ne Go- 
bí-rnación.

«La Palabra». Diario 
hablado de Unión Radio, infor­
mación do todo el mundo, No­
ticias recibidas hasta las 21,45.

tiancioiies asturianas, por el 
«  j'rio Astirr» (Fernando Cué.te 
uor; Juan Sanlainaria. baríto­
no: Manuel Rodríguez, baio); 
«Vengo de la romería». «Saial, 
mozos, a bailar «Señor San 

Juan». «l„u molinera», «Fi u- 
liru».

Recital por el cua'‘ .i'to de in  ̂
irument,os espuñolc-J «Pro-.Ar­
te».

23,15: Música de baile trans­
mitida. de.sdo Lido.

23.45: «La Palabra». Diario 
liablatlo de Unión Radío. Resu­
do. Ultima hora. Noticias reci- 
men de noticias de todo el mun 
hidas hasta las 23,3«.

24,00; Campanatias de 3o- 
bernación.

Cierre de la Estación 

S E V IL L A

8.30: Emisión de! diario ha­
blado «La  Palabra». Calendario 
'■•'Ironómico. Santoral. Progra­
ma del d ía .

I___ l i N O  C O M F U I N J O 'W S E Ü
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DROGUERIA. BORRERO, lie Basoar Berrera
Ernesto Deligny, 12 tantee Bocas)

..^Arttenhs de Per/umería en General, Visitad ¡o DROGUERIA 
BORRERO‘ de Gaspar Barrero.

...tAniculos para /ndustr/as. Arles y Oficios. Producios Quími­
cos, Farmacéuticos, Aparatos Onopédicosi Consultad a Is 

DROGUERIA BORRERO. de Gaspar Barrero. 
..iBrochas, Pinceles, Barnices, Pinturas, etcH Comprad en ia 

DROGUERIA BORRERO, de Gaspar Barrero, 
...iCarbaro de Calcio, Alcohol Desnaturalizado y cuantos Ar­
tículos abarca el Ramo de Droguería? Pedid precios a la 

DROGUERIA BORRERO de Gaspar Barrero

que ealarneioi surtlday ¡a que mas barato vf>nae
A l m a c e n a s  O e e p a c h o  y  O f i c i n a s ,  d e  'a

Droguería GASPAR BORRERO
Ernesto Deligny. 12 (antes Bncas) 

Teléfono, 1769 H U E L V A

IlíM O  C O IV J F U N D I's < S fe l I

Nuevas Elecciones
¡OJO! M ire donde ha de votar..

Veálo bien y no se deje llevar de engañosas apariencias.
Ahora empiezan tas Grandes y últimas REBAJAS que
por fin de temporada hace Diego Fidafgo.

Esta es, la  más im prtan te , la más ventajosa, la  más popular.
N o le gula otro propósito que el de renovar las existencias y  por 
eso liquida todos los tejidos y confecciones, sin
tener en cuenta para nada el preeio de coste.

También hay miles de Retales de todas clases 
que constituyen una verdadera ganga.

A  todo comprador se le obsequiará con bonitos 
regalos y SE L E  E N TR E G A R A  EN D INERO  
el veinte por ciento del importe de su compra. 
Para tener derecho a esta gran rebaja es indis- 
pen.sable pagar en el acto.

N o  olvide que este debe ser su candidato preferido, acuda a vo­
tar, ya que le ofrecen casi regalados todos los artículos de vestir.

Diego Fidalgo
Precio Fijo - Concepción, 19 - HUELVA

Ü.ÜO: Fin de la emi;¿ióü.
13,Olí; f/misiun especial fran 

cuespaüula dedicada al ileparia- 
iiiento d<! Ui'án (discos vana­
dos ).

14,00: .F.mi.sióii de sobreme­
sa.

ünjiiesta: «Claveles rojos» 
(danza), García Matos; «Ei mu­
jo »  (j)ericón-java), E. Boix; 
«Bella rosa» (tango), Roca Tra 
vería; «Cómo te ciñes, Celipe» 
(scliulis), 'l'elmo Vela. Carte­
leras. Coros «üüd King Wences 
las» (canción navideña inglesa) 
«Gingaiites y cabezudos» (coro) 
«Navídal y Caperucita» (coro in 
fanül), «llarki the herald an- 
gels sing» (Canción navideña 
bruja» (selección), Chapí; «M i- 
nue'to del buey» Haydii.

i5,00; Primer suplemento :il 
diario «La  Paáabra».

Flamenco.
15.15: Noticias de última hti- 

ra Iransmilidas desde Madrid.
15,30: Fin de la emisión.
17.30; Emisión de la. tarde:
Recital de violín: «EUgallo de 

oro>> (himno), «Romanza sin 
palabi'as», «Poemes hiingrois», 
«Ano», «A  las vionnoise». Cu­
plés: El porvenir do la Celes», 
«De Sevilla», «Mora castiza», 
«La zamoratia», «Rosa de Ma­
drid» (scholls), « Y  tenía un lii 
nar» ( fox ) ,  «Hola, señorita» 
(shlmmy). Concierto de la han 
da; «Invilación al vals» (fanta­
s ía ), «Capriobn espono!» (Albii- 
rudo. Yariacione'', Alborada, E- 
cena y canto gitano).

10,00; Emisión infantil. Lec­
tura de cuentos, por la niña 
Agnslíiia Eslevarena. Discos es 
engidns. Sorteo de regalos entre 
li)' niñn« radioyentes. Bailables

Fracmentos de zarzuelas.
10.30; Fin de la emisión.
20: Emisión de la noche;
Serondo suplemento al dia­

rio <T,a Palabra». Bolsa. Mee. 
rados. Datos, meteorológicos

Noticias de úlHma hora lr«iis 
mitidas desde Madrid.

Información deportiva.
20.30; Orquesta: «Sinfonía 

meoniipleta», Scliubert: a) Ac.e 
grí), b) Andante; El barberillo

■de Luvapiés» (selección). Bar- 
bieri. Cante flamenco. Continua 
ción de la orquesta: «Berccuse 
japonesa». Armándola; «E l últi 
mo vals» (.selección), Straus; 
«Serenata española. Antonio .Na 
varro.

L'2,n5; Resumen de noticia;:' 
trarsniitidas desde Madrid. 

Friiemciitos de óperas: 
Canciones regionales.. 
Flamenco. Mú.sica de baile. 
24; Cierre de la Estación.

T AC O S  DE A L M A N A Q U E  
De to d a s  c ia se s  y ta m a ñ o s  

P a p s ie r la  D IA R IO  D E  H U E L V *

O
>1

Cuide usted

su estómago
porque es ¡a base da

SU salud
*■

Yo padecí también 
como usted, pero me 

curó el

DIIESTOIICO
de! Dr. Vicenta

VENTA EN FARM AC IAS

IN  M E M O R IA M

Juan Manuel 
Guírao Jiménez

Como una llor que empieza 
a nacer con viialidad y fuerzas, 
con aroma y urrugancia desafia­
dora, con de.seos de vida y an­
sias de flure'CiuiieuU) en un bello 
jardín de invernadero y que vé 
liracado sus anhelos por la pisa­
da eme! y brutal del rudo canai- 
nanir que troncha sus cimien­
to' pujantes con sus gi’uesas 
ludas de cainiiui, a.sí la Parea 
t-i'aidiira j .'iii corazón, arreba 
tó la vida de .luian Manuel Gui- 
rao Jiménez, sin pararse a con­
templar el crimen despiadado 
que LMimelía con una criatura 
bomlado.sa y  noble de diez años, 
con cuya poiqueña edad, denius- 
leaba un pi^olongado talento y 
unas condiciones admiroibles que 
le llevarían mas tarde al ioero 
de sus iH'ipelwlos deseos, de .sor 
mi hombre de provecho que ayu 
(laríH a sus desventurados pa­
dres e,ii el euolidiaino trajín de 
'i)is diario.s afanes.

Y  así, con unas Ininteligibles 
fraseíi, con unas palabra.s llenas 
de emoción y con unas lágrimas 
que rodaban por .sus mejillas, 
se ha despedido do este mundo, 
de Mi.s sei-e.s más queridos, lie 
vando en ese posbrer rictus de 
dolor, una mirada de consuelo 
pa!'a ios que eit este valle de ló 
grimas han (juedado sumidos en 

d<'-ii'fwisuelo eterno.

conducir sUs rt s- 
ha«ia el Cit-menie- 
dad, eonstiluyó una 
munifesLiición di* 
ropresenlaeión de 
eK-tores .sociales y 
niiuíhos pequeños 
la Pst«iii-Ia de Fe- 
eual pertenecía el

J'll ui'lo d( 
!ci' mortales 
rio de la Solé 
seiitldislma 
diH’ lo, eon 
ti>dos los s 
Ifimáiihi ron 
roleglales de 
rroviarios, a.| 
eTiinto.

Descanse en paz su aUim y 
quédeles i’esignacióin para so­

brellevar dolov de tunta magni- 
'ud, a sihs dcsc/onsolados i/i- 
li'i'R, don César Guirao Sole^ f  
doña Coronada Jiménez,

José  B E L L E R IN  C O N TIO S O

Ayuntamiento de Madrid
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GOBIERNO CIVIL
iBsistiendo sobre el fomento del turismo onu- 
bense.-A cerca de una denuncia de ‘ 'Unión 
l{epublicana“ .-El señor Marín Casanova aten­
to a un artículo publicado en D IA R IO  DE

H U E LV A
El gobGrnadOP civil, al reci­

bir a los periodistas en su des- 
pacno oficial, les manifestó que 
había sostenido una larga confe 
rencia con el ingeniero director 
de la Junta do obras del Puerto 
respecto a cueslioiies relaciona 
das con el lurismo y mejoras 
del Puerto.

Hablamos — agregó el seiujr 
Marín Casanova—  sobre el rápi 
do funcionamieiito del trans­
bordador <Montenegro> en sus 
viajes desde la Punta del Ce­
bo a La Róblela y viceversa y 
también tratamos sobre la fa<'¡ 
lidad de comuuicaoiones de co 
ches de turismo con Portugal y 
de otros planes y medidas en 
relación con el Puerto y con el 
lurismo onubense.

Dijo el gobernador que ha­
bla estudiado el problema de 
urden público con todo detalle, 
al objeto de garantizar absoluta 
mente la máxima independen­
cia en la emisión del sufragio 
para que nadie tenga temores 
ni hag;a caso de los bulos que se 
propalen para favorecer la in­
tranquilidad pública. Es deseo 
del Gobierno — agregó—  que la 
emisión del sufragio sea comple 
tamenle libre.

Relacionándolo con esto un 
periodista preguntó al señor Ma 
rin Ca.sanova sobre el alcance 
que tenia una denuncia que 
tfnión Republicana, lince en DIA 
RIO DE IR 'ELVA conlra el alca! 
de de Lucena del' Puerto, del 
cual se dice que se opuso a la 
celebración de un mitin izquier 
disla de propaganda elecforal en 
dicho puebla.

El gobernador contestó:
— Estoy ocupándome de cuan 

tas denuncias ee me formulan 
con análoigo motivo y pidiendo 
informes y datos a ñn de proce 
der en justicia.

El mismo reportero preguntó 
al gobernador si aquellos denuii 
■ciantes tenían su autiirización 
para el acto jnibliro de referen 
cift.

— ^Seguramente, .«i — agregó 
el gonernador. Ahora que yo no 
me he enterado de lo aconteci­
do y que la primera noticia que 
he tenído'sobre ej, particular, 
es la que publica la Prensa. CU'- 
ya denuncie me lie limitado a 
recoger.

En cuanto ponga en claro lo 
su'Cftdido procuraré dar a uste­
des una referencia.

Después pl gobernador — allí 
diendo al arlíouilo que, con el 
• ítu'lo «Recogiendo unas pala­
bras del ministro de Estado 
nuestro compañero «Flery» pu­
blicó ayer en DIARIO DE HI'EL 
'JA, riiijo que ya había tramita­
do al Gobiermo una relación de 
obras que en beneficio de la pro 
vincia de Huelva pueden reali­
zarse, habiéndole enviado tam­
bién un número del citado pe­
riódico.

De todas aquellas obras — ic" 
minó diciendo el señor Marín 
Casanova—  di una nota al mi­
nistro de Esfado en la que iban 
incluidas las de la carretera de 
Almonte a Roriana; otras que 
-•e refiere al problema pesquero 
de Avamote y otras a diferentes 
obras públiica?.

El antibolchevismo alemán, vis­
to por un político inglés

política de cada 
e-tá reg da por pecuUaridodes 
Qc su historia y de su situación, 
eomiirionada por la actUii 1 ríe 
I )s xncblos que lo rodear, l'o.- 
ello, por esa condieinnalidad, pa 
r.x juzgar los actos de los Cohier 
nrrs es preciso darse caentt del 
itoi qué de las medidas uoe 
adcpiaii,

e.ste respecto, es de lU'lnr 
que tmpieziin a disiparse eqii-J_f 
vacos y errore.s que coniribiiiaii 
a d flcultar las relaciones inlt-r- 
nacionales. Un político inglés, 
el .señor noiiwcH- Evans, ha pu 
blicado en la bien repulada. rr*-, 
vista «The Nineteenth Cont.u- 
ry and Afler» un artículo IUula-| 
do «E-ntre Berlin y Londres>J 
donde se explican los acontecí-' 
míenlos políticos siiicedidus re­
cientemente en Alemania.

El re.stahlecimientn de! ser­
vicio nflilar nhllaralorio — vie­
ne a decirse pu el interesante 
escrito— . no os sólo, desde e! 
Turnio de vista inlernacional. 
una manifestación do la volun­
tad de asegurar la igualdad de 
derechos con los demás países, 
sino, adenuis ima insUtución de 
gran valor educat'vo y social.

K1 rearme parcial de Alema­
nia no se propone -admite el 
e :̂ei*dor inglés— . ejerce)r pre- 
TionderaTiciA si>bre otro país, 
sino salvaguardar los propios 
intereses r  cr '̂iir un ambiente de 
dignidad indlsnensable para im 
nriieblo cnnsrienle de su exis- 
fenc'a .T̂ na de las pruebas del 
anhelo firmísimo de mantener 
la paz, que caracteriza la poli-

pueblo tica alemana actual, es, como 
'advierte Conwell-Evans, la a.pro 
T mnetón entre Alemania v Polo
nía. a pesar de los muchos v 
graves prnblemja.s que sopera- 
lian a los dos nobiemos. La li- 

de las diferencias en- 
tr^anihq^ países repercute en 
una mayóp garantra de la esfabi 
t'dad auropea, amenazada antes 
edil la po.sibilidail de una con- 
flagraricn bn e l 'l^ le  de Europa.

Lo que impOrla mantener en 
Alemania es la cRdlización occi­
dental que pretende destruir el 
tmUdifvisnu. .̂ Con singular de­
senfado ha declarado Dimitrov 
p" Rus a que el iiropósifo de ma 
yop urgencia de la Tercera In- 
liTTiacioniit es el dcrrumlifi- 
niienfo del Gobierno de Ilitlec. 
Bien se vp que la resisloucia de, 
Aleniajkia a la barbarie liolcbe 
vinue es uno de los intereses eu 
vojien.s má= esenciales.

E d w a r rd  S. W R D

í.undres. febrero ItlStí

E N  IS L A  C R IS T IN A

Por insultos a Ja
Guardia ( 'iv il

Comunica la Guaidia civ;i de 
l.'la Cristina que, practicando ca 
cheos por las tabcnias, uu indi­
viduo llamado Bartolomé Pas­
tor Jaldón, fue cacheado sin que 
opusiera resistencia, pero que 
al marcharse la pareja dijo al­
gunas palabras ¡uconvenieoles 
que no fueron e^uchadas por 
aquella.

Guando los guardias se eni- 
pleabaii en igual faena en el 
Círculo L «  Juventud entró eii 
e&ic lugar el Sujeto en cuestión, 
el -cual insultó a los represen­
tantes de la autoridad.

Bartolomé fue detenido y ai 
declarar al dia. siguiente mani­
festó que habia procedido de 
aquella manera sin recordar na 
da de lo dicho por encontráis" 
embriagado.

Magisterio
La UoiiLÍsión organizadora de 

la Asociación Provincial del Gra 
Uu Profesional del Magisterio 
ha terminado Lodos los traba­
jos, quenlandü constituida dicha 
Asociación y eltegida su direc­
tiva cu la siguiente forma:

Presidente.— 'Manuel Pizán 
Mora.

Vice-Presidonte.:— César Ba­
rrios Balboa. (Miembro del Con 
sejü Nacional).

Secretario General.— Pran- 
" ’ sco Segura López.

Actas.— Alfonso Leal Gar­
cía.

Tesorero.'—^Avelino Barrio.s 
Balboa.

Vocales.— José Massó Gutié­
rrez, .losé Fortún Rodríguez. 
Antonio Chaparro Carranza, An 
gol Moreno Vilche, Concepción 
González Cólau, Augusto Gon­
zález Coiau y Rosario Gil Se­
rrano,

Notas religiosas
F IN A L  D E  U N A  N O V E N A

En la parroquia de la Con- 
repción ha lermiiiacio una nove 
nana que se venía celebrando en 
honor de Nuestra Señora de 
Lourdes, ocupando la .sagrada 
cáledra el cura párroco don Jo­
sé Manuel Romero Bernal.

Terminó la novena con la oro 
"c-sión de las antorchas .A e.s- 
tü'S actos, que han resultado so- 
lemne.s, asistió numerosos fie­
les

R. CqbIIo Vallarino
Enfermedades de los ojos

ESPECIALISTA
Consulta de 1 1 a I y 4e 3 a 6  

General Bernal núm. i, pral. 

H U E LV A

A las Playas de 
Punta Umbría

H o r a r io *  o f fo la io s  l«

Canoa “ Marra Luisa“

La Hiiinñnifiad es como un 
ni<]u.-:iriiü que se complace en 
desgarrar sus pr(jpias entrañas 
Y así, cuando esriieiiu que la 
guerra es la rnmbre de la cruel 
dad, pienso que es, a lo sumo, 
una de la.s páginas mas san­
grientas de la Historia pero 
que el futuro contemplavá más 
cruentas 'Carnicerías y rrínie- 
nrs mayores. Porque esta Huma 
nidad zuivia. sensual y frisle, 
e.slá irremediablemente loca.

Tengo ante mis ojos un •viejo 
grabado que copia un cuadro 
pintado en madera de Francisco 
Dogoi.s d'Amien.s. Es la de la 
Noche de San Bartolomé. E.s una 
pinlura ún poco tosca y un po­
co ingenua, que dá la macabra 
■impresióin de eso.s peloocillos 
sangrientos que de feria en fe­
ria cuentan un romance tracu- 
lenio de hoiTÍbles asesinatos y 
de patíbulos. ¿Cuantos cientos 
di' hugonotes fueron acuchrlla- 
dos en aquella noche tremen 
da? Tal vez el que lleva e! re­
gistro de las atrocidades de los 
hombrBK nns podría roniestar 
exa.ctamciite. Sólo nos han di­
cho que aquellos asesinatos se 
pcrnelraron en nombre de un 
fanatismo

n paco mas allá tengo u'n gra 
hado que representa a Calvirio, 
el Heresiarca de GinO'bra. qiic 
mandó quemar a Miguel Bcr'H- 
Sus ojos, alucinantes como dos 
brasas, brillan junto a la corvi­
na nariz. Ambas estampas son 
la.' dos fases de la misma cruei 
dad. Sun do.s pretextos distin­
tos de la misma locura homici­
da de la Humanidad; Son la he 
rencia de Caín, que, como una 
maldició'ii milenaria, tiene su i 
contitmnción a través de los .si 
glo.s y de los siglos...

Las religiones y las ('.iencias, 
todas las ideas humanas que 
quieren sor como la anlorcJia 
dcl futuro se llenan de sangre 
por la locura de la Iluinaiiidaii. 
La cruz de Cristo, que era todn 
amor «  todo dulcedumbre., clin 
rroa sangre desde hace veinte 
>iglíi'. El Fanatismo, la Eslupi 
ded y la crueldad manchan de 
cieno rojo los mas puros em­
blemas de la vida. Los ciciunes 
bárbaros de las bajas pasiones 
apagan los faros dc1 alma, v 
así la noche espiritual será éter 
na

Al cFimon sigue la pena que 
Impone la justicia de la tierra, 
el crimen castigando al crimen 
Paradoja monstruosa.

Mucho se ha clamado contra 
los bárbaros procedinijenlls ae 
la Inquisición española — ga­
rrotes, t a b j . c l e p s i d r a s  enlo 
quecednras— , Sin embarg'O', el 
Parlamento de París tuvo tam­
bién su Torquemada. Era la lo­
cura de la época, la locura reli 
g i o s a ,  que ha durado cuatro si­
glos, cuatro siglos sangrientos, 
y que aún marca, un ra.stro tena 
goso en algimós espíritus. Aún 
tenemos el honor de poseer ai­
res. reparGdus en 'Cuerpo so­

cial. Es la herencia de cuatro 
centurias, el producto do una 
ideología petrificada, que no 
ha Tenido tiempo de renovar.se.

Tan 'Cruel fué Calvino como 
Torquemada, y ambos tan faná 
ticos como Savonarola, y todos, 
com el papa Brgia, unos falsi- 
ficadres de las pa.labras del Ra­
li. Errores, libertinajes, cruol 
dades, todo flotante mar de san 
gre. Esta es la sinlésis de cuatro 
cientos años,

Hay una fuerza irónica y fa­
tal en la vida, que hacen que top 
lien los bárbaros, cuando el pro 
gi'cso, que es la paz, la; armo­
nía, la ciencia y el arte, flore­
cen sobre los escombros de los 
pueblos. Esa fuerza fatal corta 
el camino de la Humanidad ha. 
cia a luz, hacia ese inefable y 
misterioso futuro, al destino a 
¡donde marcha esta larga cade­
na de criatura, materia lamen­
table, que el dolor de,las infi­
nitas encarnaciones a de trocar 
en esencia divina y luminosa,

Y  siendo eü destino lógico lie 
gar al conocimiento de ios mis 
terios por una constante labor 
milenaria, ¿qué representación 
pueden tener estas inmensas ca 
tástrofe que retrasan el adve­
nimiento del fin? Parece, real­
mente que ejisten las dos po­
tencias del Bien y del Mal, lu­
chando en el corazón de la Hu­
manidad, dando carne viva y san 
grante al simboilo del Angel y 
del Demonio.

Reyes y apóstoles ideales re- 
)ligiosü5 y políticos, y estos 
otros pretejtos de exterminio 
que se llaman honor patrio y ex 
pasión mercantil, solo son re­
presentaciones de la locura de 
la Humanidad. Es asombroso co 
mo se juegan la vida los hom­
bres— la vida, que es lo más 
precioso y los más definitivo—  
por la mixtificación de una idea, 
ipor un error sanguinario

E M IL IO  C A R R E R E

(Servicio especial para DIA­
RIO DE HUELVA").

N 'o ta s  m a r í t i m a s
Dia 10 y 11 de Febrero de 1936

B U Q U E S  E N T R A D O S

«Glautlús> griego, de Orar 
en la.stre,

«Bockola» holandés, de Oran 
en la.slre.

«Hans Broge> danés, de Mar 
sella G'n lastre.

B U Q U E S  D ESPAC H AD O S

■«Neuth AhbGv> inglés, jiura . 
Londres con mineral. J

«Cabo Bianco> español, pa- Í 
Va Málaga, con carga general.

.«Kobac)) ingoesUmo, para 
Plymoutb con minera!.

x x x x x x x x x x x x x x

D I A S  l a b o r a b l e s

S a l i d a s  d a  P u n t a  U m b r ia i

6 y 30 mañana
3 y 30 tarde 

S a l id a a  d e  H u e iv a i

1 y 30 tarde
4 y 30 Ídem.

D O M I N O O S  Y  F E S T I V O S

S a l i d a s  d e  P u n t a  U m b r la i

'8 y 30 mañana 
6 de !« larde.

S a l i d a *  d e  H u e lv a i

10 y 30 de la mafiana 
0 de la larde.
Los viajes de los domingos 

los efectuará el « R A P I D O » . 

P R E O I O I i

I d a , 1  p t a .  Id t, y v u e l t a  1 .fiO  p ta .

A L M A C E N  de D R O G A S
FA B R ICA P E  J A BO NES

Extenso surtido en Perfumería de todas clases. 
Productos químicos farmacéu'icos.-Anículos para la 
industria, foicgrafíay artes.-Alcohol de-naturali tado. 
Caiburode (Jalcio.-Biochas. Pintura.s v  Batnices.

A R T IC U L O S  PURO S G AR AN TIZAD O S.
La casa más antigua en su ramo y la mejor surtida.

B O R R E R O  HE^í M A N O S
Sucesor; José Borrero Carrasco

Sagasta, 3 y 5 - H U E L V A  - Teléfono, 1512
------------------------------------------------X  X X X X X X X X ^ ) ¿ X X X

El

Ayuntamiento de Madrid
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Cosas útiles, amenas y curiosas
El saber nada estorba|P̂ *̂ » ‘̂ m̂er bien

i^̂ A4'«ira a la riAPl«

L iio  t i f ia s  se p o n e n  a la  ú l t im a  
m o d a  to m a n d o  e> t in te  v e rd e

igual que eu un lierapu el ca­
bello tomaba tonaliidadea que no 
estaban de acuerdu con el rubiu 
más o meuus platinado, sino 

que se distanciaba de él, para iu 
troducirsc con una personalidad 
propia ya que el coluridu chi­
llón constituía una boga, el ver 
de. el vioíieta fundido, el caoba, 
hablan elocuentemente, las uñas 
siguen una rula parecida.

Las mujeres tienen declara­
da la guerra a la ¡discreción. Esa 
uña rosada, linda, deíuciosa, que 
asemeja el color de la carne, 
no gusta. Ellas las prelleren ro­
jas sangrantes, como si quisie­
ran asomar a esas extremidades 
toda su fuerza contenida.

Poro el rojo ha pasado como 
pasan todas las novedades tar­
de o temprano. Ahora es el ve»’ 
de, un verde claro de hortalliza 
el que se abre camino en Ids 
uñas.

Ha ganado la batalla de las 
elegantes de más allá de las 
fronteras y entra en España pa­
ra influenciar la moda de la mis 
ma devoción.

Es preferible uii verde apaci­
ble a ese rojo endemoniado de 
matadero que tan aiusivamen- 
!c emplean nuestras damas, sm 
reflexionar en la ordinariez ¡ 
grnseria que representa llevar 
en sus dedos esas gotas herido- 
ras de la vista y del buen gusto 
que delatan el bermellón.

El verde cambiará el estrago 
y de ahí pasaremos al violeta y 
estableceremos, en correspon­
dencia con nuestro traje, un to­
no que armonice y contraste 
con el colorido del tejido de 

nuestro atavío.
Como se ve. el rojo vuelve a 

ser objeto de la repulso y en el 
nuevo discurrir se le da el gol- 
|)c de gracia para retiradlo de 
la circulación.

P a ra  no  a c o r ta r  la  s i lu e ta

No se lleven adornos sobre 
las caderas. Los tejidos rayados 

• verlicalmente y los trajes de no 
che de cola puntiaguda aflargan 
y ¡lílnan la linea. Evítense los 
volados voluminosos o los cue­
llos. Las jiersonas de busto ba­
jo y prominente no deben lle­
var blusas lisas y cuellos altos.

P a ra  l im p ia r  la s  b o te lla s  de 
a ce ite

Las botellas ciue hayan con- 
ti’nido nerttr. bien haya sido pe 
tróleo o combustible, quedan 
limpies ecliáiiidolos café molido 
iisiido, cftlirente. Las partículas 
lie café sp pegan en las pare­
des interiores de la botella y ah- 
srii'ben y crraslran la materia 
gposii, Después de haber deja­
do en conl.aclo durante algunos 
insliintes las parUeulas de café 
en el eristal. no hay más que 
enjuagar la botella con agua cía 
ra 'y todas 'as señales v el eus- 
to de aceite habrán desapare­
cido.

U n  m é to d o  e ficaz  p a ra  p ro d u cR  
la  re s p ira c ió n  a r t i f ic ia l

El más eficaz y también el 
más moderno, es el sistema de 
Schafer, que se practica acos- 
lando al enfermo boca abajo. Lo 
per-^ona que ha de realizar la 
cura se sienta a horcajadas so­

bre la espalda de la víotima, y 
veiiíica los movimienlos siguien 
tes:

Primero; Sirve para .provocar 
el movimicnlo expelente de la 
respiración. El salvador apoya 
las manos sobre la espalda de 
la victima, hacia ios lados y 
nvny abiertas, de modo que los 
pulgares se loquen en ol cen- 
1ro de la espalda, y va haciendo' 
presión progresivamente. j

Segundo: Sirve para produ­
cir la aspiración, y consiste en 
ir disminuyendo la presión has- ' 
la que las manos sólo rozan la 
espalda del enfermo. I

Estos movimientos se repiten 
a razón de quince minutos, y se 
continúan hasta que el enfer- 
mo^vuelva en sí. A veces se ne­
cesita horas enteras para lograr 
lo. De modo que hay que tener 
paciencia.

R ara  c u ra r  u n a  p ie l g ra sa

El me.ior medio consiste en 
disolver en cincuenta gramos 
de alcohol noventa gr^'ius un 
gramo de alcanfor. Be locioim 
la pie! con una mezcla por par-! 
fes iguaü^s lie este alcohol al­
canforado y de leche fre.sca no 
hervida

L im p ie z a  de las  a lfo m b ra s

Lo mejor para las alfombras 
es e! vacio, si bien residía com 
plelamenle ineficaz cuando se 
(rala de manchas, en cuyo caso 
debe prncederse de la siguiente 
manera;

E y t e n d id a  la  a l f o m b r a  deíf re  
v é s  s o b r e  u n  e n lo s a d o  p e r f e c t a ­
m e n te  p la n o ,  se f r o t a r á  c o n  u n  
c e p i l l o  de l a r g o  m a n g o ,  y  e m ­
p a p a d a s  s u s  c e r c a s  e n  a g u a  de 
la b ó n ,  o p e r a n d o  c o n  m u c h a  
r a p id e z  p a r a  e v i t a r  q u e  a lg u n a s  
parte .s  q u e d e n  d e s te ñ id a s ^  y a  , 
m íe  e l  j a b ó n  h a c e ,  e n  l a  g e n e r i í -  
l i d a d  d e  l o s  ca s o s ,  b a j a r  e l  c o -  
!■ r  cosa  a u e  p a s a  i n a d v e r t . d t  
s i  «1 l í q u i d o  l l e g a  a  to d a s  p a r ­
te s  p o r  I g u a l .

T a m b i é n  d a  b u e n o s  r e s u l t a ­
do s ,  y  a c a s o  f u e r a  p r e f e r e n l e -  
m e n t e  r e c o m e n d a b le ,  e l  e m p le o  
de p a lo  d e  ja b ó n  o u n  c o c i m ie n  , 
t o  d e l  p o lv o s  d e  a b e to ,  a c a b a n ­
d o  I n  o p e r a c ió n  d e  - l im p ie z a  p o r  
m e d io  de u n  a c la r a d o  a b u n d a n  
le  c o n  ag u a .

flreemns obvio advertir que 
todas e.stas Operaciones han de 
eer realizadas previo un desem 
polvado perfecto, sea por me- 
.din de aspirador^ o simple­
mente de apaleo. j

P a ra  c o r r e g ir  la  ac idez  d e l 
a l ie n to

Se debe hacer gargaras con 
agua libia, ndiciunadii a algu­
nas gotas de la preparación si­
guiente;

B ic a r b o n a t o  d e  s o d a ,  d o s  g r a  
n i  os

Acido salicnico. tres.- 
Sncarina, uno.
A lc o h o l  d e  m e n ta ,  2 0 0 .

P a ra  e v ita r  qUe sa lg a n  g ra n o s

C u a n d o  u n a  p e q u e ñ a  h i n c h a ­
zó n ,  d u r e z a ,  c o l o r  r o j o  o a l g ú n  
d o lo r  r e v e la n  e l  g r a n o ,  p u e d e  
b a c é rs p  d e s a p a r e c e r  a p l i c a n d o  
le  p a ñ i t o s  c o n  a l c o h o l ,  -de m in u  
t o  e n  m i n u t o ,  d u r a n t e  u n  c u a r ­
to  d e  h o r a  y  c u b r ié n d o lo  d e s ­
p u é s  c o n  u n  a lg o d ó n  h i d r ó f i l o ,  
en el q u e  se h a y a  e x t e n d id o  v a ­
s e l in a  h o r ic a r ia .

C o s t i l la  de  c a rn e ro  a la  p e r l-  
g u e u x  I

Se le-> quila la parte huesosa 
y se aplanan bien, Se ponen a 
dorar c.e míintequilla con sal 
V pimienta. Se tiene aparte pre­
parada la siguiente .salsa: en 
una sartén dos cucharaditas de 
maiitemiilla, cebolla muy pica- 
di, y una rucliaradita de hari­
na; se deja dorar hasta que to- 
m,e un color oscuro, sin bajar 
del fuego: se te añade una copa 
de vino Manco, un cucharón de 
caldo desengrasnldo: se cuela to 
do, se vuelve a poner al fuego, 
se une todo bi >n. se ochan las 
costillas por un momento, se co 
locan en ja fuente y se cubren 
i'on la salsa.

H u e vo s  en c a m is a

llágase hervir en une cazuet-a 
agua con un poco de sa'. y un t 
cucharada de vinagre, v al estar 
el agua en ebullición, rómpanse­
los huevos uno tras otro enci- | 
:na de la cazuela, de modo quC] 
fil caer la yema se halle envuet-i 
lo con la clara, que se maguln-j 
TÓ en m.-nos de un minuto, lo 
re s.incto el agUf d-.'. l.-n’vir.

Exa cuanto las \eiOns sin es- 
I.M frdurecida.', s<- bailen alvo 
s< ¡ii‘ 'fix adas y < ins en sus j 
claras, se sacarán ‘•or la espii-j 
madera, colocándolas en uní 

fuente, que. contenga una salsa | 
blanca con alcaparras, un puro | 
de legumbre.s o un juego de car, 
ne. V todo bien caliente.

echa sal, y cuando ha alcanza­
do su punto, se separa de la 
lu-mbre y deja enfriar.

Para líos días calurosos de ve 
rano, este plato resulta muy 
agradable y reúne la ventaja de 
hacerlo al mediodía para por la 
noche, podedlo comer así en 
frío-

F ru ta s  en du lce

La oportunidad del tiempo 
nos permite obtener de las fru­
tas, sabrosas composiciones do 
■dulce que han de ser estimadí­
simas por vosotras.

Particularmente, las naranjas 
nos dejan esta facilidad de dis 
ponedlas en esas condiciones. 
Elegir buenas naranjas, de piel 
muy fina, de mucho zumo, que 
no estén ni pasadas ni blandas.

Ponerlas a hervir en agua con 
el fin de que la piel pierda su 
tiesura. Pero procurando no dar 
le uu excesivo tiempo, no vaya 
a ser que se consuman.

Ahora, por otra parte, prepa­
rar un jarabe con media libra 
de azúcar molida y medio litro 
de agua. Coger buenas manza- 
zanas y cortarlas en rodajas. Se 
guir igual sistema con las na­
ranjas que hirvieron prevlamen 
te conservando su pietl.

Manzanas y naranjas en el ja 
rabe ya hecho quedan deposita­
das y nuevamente a la lumbre 
se envían para durante u.aa □ 
tíos horas, tenerlas cociendo, en 
fuego muy lento-

Uespués se retiran, se dejan 
enfriar y pueden comerse en 
el invierno-

Para pasar el rato

P escado en escabeche

Cuá.quier clase de pescado es ' 
úül para el escabeche, preferi­
ble desde luego para esto, lo^ 
besugos. Freirlos con sus ca­
bezas, pero no alvidaiiilo antes 
sáltearlos en harina para que rx> 
sistan mejor después el adobo.

El aliño para el escabeche se 
hace con ajos picados, laurel, 
lomillo, corteza de naranjas, oré 
gano y zumo de limón. Podéis 
agregar el vinagre en sustitu­
ción de este último sin bien el 
limón da una mayor elegancia 
al gustq del escabeche

El pescado que freimos anle- 
i'iormenle. se vuelve a freir con 
los elementos que hemos pre­
parado para el escabeche. Se le

El conde X tomó a su servi­
cio a un criado muy bruto.

— .losé— le dijoi— quiero que 
me des los buenos días cada vez 
que me levante ¿has oido?

Al decir esto, el conde trope­
zó con la alfombra y cayó de, 
bnitcr.

— ;Animal! ¿Qué haces?-^le 
preguntó el conde desesperado.

— Esperaba que se levante el 
señor para darle los buenos 

días.

EnU'e madre e hijo;
— Niño, te prohíbo hablar 

cuando hablo yo.
— Pero, mamá, entonces ten 

dré ano esperar a que te duer­
mas.

Entre marido y mujer;
— ¿Pero te vas a retratar otra 

vez?
— ¡Qué quieres, hija mía! En 

el retrato que me hicieron hace 
poco tiempo tengo cara de im ­
bécil.

— Pues se te p<arece mtichí 
simo, Todo ell mundo lo dice.

En un examen:
-Vamos a ver: cíteme usted 

cinco animales de la región po­
lar.

— ^Treiosos y dos íoca3.

— Niño, ¿en qué rpes hablan 
nixcnoN^las mujeres?.

— En Febrero.
— ¿y por que? .
— Porque sólo llene veintio­

cho días.
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TRANSPORTE GRATIS so 
bre muelles de este puerto 
o domicilio del comprador, 

dentro del radio de esta 
cupltal

muerte; lo que me expanta es la 
idea etc que me puedan enterrar 
vive*

— ¡Bah! No tenga usted mie­
do; siendo yo- su médico de us­
ted no hay cuidado de que se 
lo lleven vivo al cementerio.

— ¿Sabes que se ha ahogado 
Benito el bañero?

■— îNo es posible! Un hombre 
que toníxi cuarenta y tantas me 
dallas por haber salvado a otras 
tantas personas...

— Pues a eso mismo debe su 
muerte; se arrojó al agua con 
todas Qas medallas puestas y el 
peso de éstas lo mandó al fon­
do. ..

— ¿Por qué está usted en la 
cárcel?

— Por guiar un automóvil 
muy despacio.

— ¿Querrá usted decir muy 
(le prisa?

— No; lo guié demasiado des 
pació y el -dueño me alcanzó.

Un caballero dá 15 céntimos 
a un muchacho para <iue le eche 
ima carUi al ."orreo.

El muchacho va a un estan- 
co*y echa la caria sin sello.

Cuando vuelve, entrega a su 
amo los 15 céntimos, diciéndo- 
il«:

— Tenga usted, señorito, los 
Iñícéátimós del sello, que no 
me ha'visto nadie cuando echa 
ba la carta en el buzón-

Un iI!di^•jlluo que acabada .ser 
c'legido diputado, recibe de unu 
rit* sus amigos el siguiente te- 
legraifta:

«M i enhorabuena. Después de 
tantos imbéciles era natural que 
te llegara, al fin, el turno>.

Do prisa:
— ¿Dóndr vas lan de prisa?
— A  casa del ductor.
— ¿Qué tienes?
— Ileuuialismo rn los pies-

— Pi-ro, hijo mil), ¿estás sor. 
dn? Ya to b'' llamado siete ve­
res,

— Prrdunc usted, papá; sólo 
han sido sei-s; las he contado.

— ;Ay, doctor! .á.scgurn a us 
ted que no le tengo miedo a la

La mujer.— He Icido en un 
periódico que, según las esta­
dísticas, el 60 por 100 de üos 
presos son solteros. ¿No te pa­
rece raro?

El marido.— A mí no. Eso 
prueba que la mayor parto de 
lo-- l 'omb’cs ¡■'■ffleren 'sl ii |'rr 
sos a estar casados.

Clínica San Ramón
itrios , enlormedade» da 

!• frufar y de loe niAos

Haría García ffcalera
Si-MMiío iiUMPO de l« de Me

enldfcd d* Madrid - Torólofro d» U 
Ronaflpencla Munietptl 

M̂ dlrso paer'rullnr UtaUde 
M ste rm ia  R a y o i r U r a r io le te
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En dircc-fiñii cuntrarlít a la 
t|iie ellos ibaji, veiiian u« gfujio 
de jóvenes niui-liachas, casi to­
das alegres y JiigiieLonas. y ¿pur 
quü no decirlo?, bellas; la bn- 
sa, al ponerlas el cabello en ■:'l 
más completo dest»r(ten las ha­
cia interesantes y jiasionarias, 
rodeándolas, al mismo tiempo, 
do lina atraofióii fuerte, pode-- 
rorosa, con mas claridad: de 
eso que los hombres llamamo'^ 
en términos vulgares «ganrlni>. 
Por oslo, unido «  los indiscuti­
bles méritos con que rada una 
de ellas contaba , no es do ex- 
Irañar que otro grupito de jóve- 
ncs desocupados, por lo  que se 
vi'ia. en aquellas primeiMs ho- 
1‘as de la mañana de un dia au 
lénti'oamente laborable, las si­
guiesen c<in el arostumhradn. 
diencaz y ridíeulo diningi- fiira- 
rescn, chispeante y la mavoria 
de Ins veces, mnleslo.

Ni en la irpesencia, ni en la 
vorbosida.d, al parecer, les agva 
daban ellos. El aire de enfado 
eme asomaba en sus rostros era 
de no haberles cambiado ni una 
sola palabra o mirada y el an­
dar con paso largo y rápido, co­
mo en franca fuga, no dejaba 
lugar a dudas sobre la-inoportu­
nidad o <malcaida> de los chi­
cos desronocidos, a pesar 4i- lo 
cual ellos insistían

Esa pegajosidad e insiistencia 
— tan esiúpida y de tan mal gus 
to qaie no dejamos de -ver en 
cualquier apartado lugar de 
nuestro pueblo español, y que 
datado de muy aiitigüo parece 
haberse arraigado en finue, pues 
lo qiTic en o.ste siglo de los ade­
lantos que vivimos no se nolan 
disponibilidades pmüspueslas 
a la desaparición, pero que, en 
'honor al buen observador, es lo 
cierto que deh>ra estar en dos 
uso— , pareció a, Gar-cda . que Oii 
las chicas habia detenido sii' 
imaginación y vista, algo de su 
tierra, una 'CosIiiiuHh’c (jui* civia 
localizada entre los mix-ilos de 
sil piM-blo, pero que ya ve.mo- 
cual lejos estaba de eilo en la 
realidad. •

Las chicas, como ya heino-- 
visto, correspondían con la ma­
yor indiferencia a 'las frases, 
más no menos acertadas, que 
los varones las dirigían, nrosi- 
guiendo su paseo con su anima 
da charla salpicada con golas 
de buen humior, oosa que noUi- 
hase a simple vista. Ellas eran 
cuatro La que ocupalba uno de 
tos extremos era de esfalut'a me

' i ia.  peh> c a s t a ñ o ,  y  p o r  s u  oh-I 
no habiai i  p a s a d o  i i i i i f u u o  Ui' 
e s o s  c o m p l e j o s  p r n d u c l i v o s  qui 
m i c o s  — c u y o s ,  b e n e f i c i o s  o  p e r  
iiiiU'ios. n o  n o s  p a r e c e  p r u d e n ­
te ai iaJizar ¡iqiif—  q u e  uviipan 
hi a t e n c i ó n  y  oí t i e m p o  ( n o ha y 
regila s i n  e x c e p c i ó n )  de la m u ­
j er ,  d e s d e  el  a trevi do* « g u a v a h i -  
l o»  l i a s l a  la c a s a d a ,  q u e  y a  c c -  
I c b i ó  s u  b o d a s  do p l a t a  p a s a n ­
d o  p o r  las  im.púdi ras  €Cf>cof.(es> .

l.'i.' limiiiphS(,< fa\'o< de Woi 
que. r-ntiecoita.ilu'. por c] vari- 
llap' de lii< i-am.is de nquelbi- 
árbriles que a amho> lados dd 
paseo se mían on so rqslro dr 
nácar con un efecto de tanta ar­
mónica belleza como el de la 
luz de los potentes reflectóles 
sobre el agua (h- la. cascada ai 
tifieinl.

Ya estaban íraiitc a tos dos 
amigo.s cuando Oarcía, seducido 
por los vivarachos ojos de esta 
última Tmiídiaicha fuó a decirla 
algo, eirrunsfancia que aprove­
chó Blas Gil pa?*a lucir sus 
enndi(ione.“ de cantor de la be­
lleza en esta estrofa que hacia 
tiempo que tenía hedí,) o aprep 
dida:

Son tus ojos dos lucero-, 
tus labios son de carmín 
y tu cara una amapola, 
roja como el alhelí 

y que con aviesa mtenrión re­
citó a la jóvcin al tiempo de 
pasar pl^r su lado, valióndole la 

' aquin.^ccncia de su, amigo, rosa 
I por la que él lo habia hecho, y 
que .sería fallar a la verdad de­
cir que no la esperaba.

' Unas risas de aprobaciiín sa­
lidas de aquellas bwa.s que alen 
tahan el perfume de la jiiven-| 
lud y, por antonomasia, de la 
vida, fueron el aplaiaso mejor 
que a una pequeña <dosis> de 
sn obra inédita ha.eta entonces ¡ 
pufiieroTi da,ríe. y que a pesar!

Comentarios políticos

Sobre coaliciones êlectorales

de su edad y de los sinsabores
que habla pa.^ado le colmaba de 
org-ullo y satisfaicción, aun sien 
do tan niode>to el éxito aquel pa, 
ra su alma y e-ipíritii de artista.

D o m in g o  del P IN O  M O R A LE S  
■ M a d r id , 1936.

C A R N A V A L  1 9 3 6 X
X X
X  S E R P E N T IN A S  X
X  C O N F E T T IS  X
X  M ás e c o n ó m ic o  q u e  en X 
X  n in g u n a  o tra  Casa X 
X P a p e le ría  d e l X
X  D IA R IO  D E  H U E L V A  X 
X A .  M . C la ro s , 5 - T .  1 4 7 7  X

' No se explica la insisU’iuud. 
con que lo.- pei'iudjcn.'- de j/.-
qui:erda continúan oeiisuraudo 
al bloque electoral de dem-Jia,-, 
por la supuesla anomalía de h' 
juntos en una misma candida­
tura, POjiuHilicauo.- y momirqui- 
Cüs, liborajcs y Ir.adiicioimle.slas. 
Í.Se extrañan de c-lo las izifuie,' 
das que se unienni con el duque 
de Polferino en ia Solidariiiad de 
Oalaluna. eon el señor CainlnV 
en la Asamblea de paiiatnenla- 
rios y con los coiuuni'las i-u el 
llamanif ím ile  popular? ¿No 
hay cate.dirálicos socialistas (im* 
van i'ii la misma candidatura 
con l<is del fi de Oidubre? ¿Y uu 
son iii- (|i'l ti (Ji‘ Octubre lo.-, que 
quemairoii la rniversidad il» 
Oviedo ¿Puede uu ealedi'ál leo 
unir.se con los (jiie (|m‘miiii ium 

I I'iiivei’.-idad y no puedo yo unir 
me con Goic-opcfliea? ¿No hay 
más rlisfancia e-nlrp Azaña y io's 
eomimisla.s quí entre, (loicoe 
cliea y vo?

Por eso me parece que saca 
un poco de quicio las cosas el 
gran periodista Roberto Caslro- 
vido cuando en un artículo pu­
blicado e.n <E1 Liberal», bajo el 
epígrafe «República República 

na», dice, entre otras cosa.s lo 
siguieintc:

«¿Y  la federación n lo federa 
ble, el dslema de estatutos v la 
aulnnuinía regional y muimci- 
pal? De esa no hay qíie hablar. 
El Jiecilio de que Rovo Vdhmoia 
se quede a la luna de Vallario- 
lid, mueho. más inclemente, aun 
siendo la misma, qi^ la de Va- | 
Iftneia. y que unionistas y pa-¡ 
triotas recalcitrantes eomo la; 
Ceda, como lo,« agrarios, como 
lo's alfonsinor, juaiiUos y carlis 
fa.-i, nidicales y falangistas va­
yan coligados en Barce.Iona con 
los nae:onalislas de la Lliga que 
dirige el señor Cambó, borra el 
teína del emeeradi» político y le­
vanta el anatema que pesaba 
sobre el federalismo, el Esíatu- 
In y 1,'t autonomía regional».

Tanto e,l señor Gil Robio.s co­
mo el -señor Cambó, han expli­
cado bien claramente el carác­
ter do su coalición electoral on 
Riinceloiia. En primor lugar, se 
trata de eso: de una coalición 
electoral que, lerminado el es- 
rnrtinio, devolverá a cada partí 
do su pierna lilierieid política y 
{Kirliinveiitaria.'Y sobre todo no 
cabe dudar de que Gil Robles ha 
obtenido un verdadero triunfo

ai ci.ii.-egiii" que el señor Gain - 
bó admita par prinuTa wz la 
compa'iiía y la (■•idaboración de 
jiarlidu «netamente e.-pañolcs», 
eoinu la Coda y Renovación.

Y |xir c:ci'(o que eii su último 
cJ scursn de Sahadell, Jm defen­
dido el señor Cambó lo que sig­
nifica la coalición elccloral en 
hi- .sigiiieiiíe.s palabras, que me 
permito fraduicir de la ver-ión 
¡aquigráfica publicada en «La 
Veu de Cafalunya»:

«¿Olió significa ia alianz.v’ 
Sgndica para nosotros, hom­
bres de ia I.iiga, míe s¡ fuñ-r- 
mos solos en la circunscrinción 
de Bíoeplona. a que ncríéri,o-r> 
Sahadell, s,7)í-„̂ j.¡.,f„|is <fres> di
puíioio-: sigiiifif.,T ,j„p ,|| p,|
eoalición sac,'iremos «seis», í-'a
bóls. piió.S, «que !i.¡ \ofar e;,|nii
daío,< de otros parí'dos n<p \d-' 
lá.s para ideología; diiplináis le. 
fuerza ile nuestros votos jiara 
iiarer tiiunfar nuestra ideologíi 
propia».

«¿Es que ereei.s vosotros que 
de la- rampañas anticatalanis­
tas que puedan hacer io^ hom­
bres do Renovación perdería 
mueho Cataluña?... «En cambio 
los pariidos que tienen como 
base esencial la lucha de clases 
que em caso de triunfar aqui 
en Cataluña han de instaurar la 
lucha de cla.ses, significan la no 
gación de la esencia mi«ma del 
eaíiilanismo. El calaPinismo no 
es, .señores y señoras, otra co­
sa qine aquel sentimiento en vir 
tud del ‘ iial todos los catala- 
no- p'.nen por encima de todo 
lo.s intereses la espirilualidad y 
"I ponenir do Catalura».

til! climriiación de la candidatu­
ra de Oi-echas de \'álladolid- 

'• Mcnipre c;-eí que ,said n 
' i„ r,.,.,. Valladord. 

i'eiiutii p: a los ofreciiniemos uue 
me hicieron en Huesca, doiide 
m: locante lia sido cubierta 
por uu eundidato de la «Ceda» 
Lo que hay es que (iil Rubí,,.; 
n\v di jo que rre, a que servia me 
jor mi nombre a la causa de b,- 
ócrechas en la camlidatiira de 
Wadrui. Mas cóinuda hubiera si 
do para mi la Jucha por Vali,i- 

l'b-|i,i. -jcrri yn nmica he miraóo 
|mis coiivenioncias, sino m: de­
ber, E.S evidente que las í z o u :<t  

Idas tienen más fuerza en Ma­
drid que en Víilladniid. Y por c-,,
• o areiplu el |mestn que me se­
ñalan como un puesto de Im- 
nor. Salga o no salga diputadu, 
no n<-i'('sifo repetir ¡o que refl- 
ri6nrii..‘:e a mi ha diolio «El Ñor 
te de Casulla»; (me Valladuiid 
.V -u provincia y toda.s las pro- 
vino;as castellanas tendrán en 
mi sb'nipro un leal y entusiesL» 
defensor de sus intere.se.s y de 
sus aspiraciones.

No quiero dejar de recuirer' 
la alu.sión de Castrovido sobre

Y ap'oiccho e.sta ocas:'n pa­
ra L>j l ’ iar el motivo de no n.a- 
bei quendo lucjar en Vd''adr.- 
Isfi bii-eaiirio un puc.sli en la-, 
iiiinorbis. Amivo.s He MaJiiñ v- 
am îgos do la capital castellana, 
me han dieho: Usted saldrá aun 
que se présenle fuera de ia can 
.didatura de derechas. Segura- 
nieiile la «Cí’ da le echará a us­
ier iiTia mano». ¡.\hl Eso., no. 
Yii pr.-i, -¡'O derrotado por
Madrid a s.itir ¡nir Valladolíd d** 
limosna

A n to n io  ROYO V IL L A N O V A

í í  r.liar>, 
DI \RI'-‘ -,

r¡al para i'st

Empresa Antotnovi isla Infernacionai
HUELVA - ARACENA - GORTEGANA

Los Marines - Fuerfeheridos - Galaroza 
Jabugo - El Repilado

H o r a r i o

C A S A  F U N D A D A  E N  1902

Apartado 62

S U M I N I S T R O S  I N D U S T R I A L E S
Concesionario exrlqMvo

L u b r if ica n te s  tS ta n d a rti»

C o rrea s  de cu e ro  •B ú ffa lo »

M e ta les  a n iif r ic c ió n  • V u k a n »  

Sedas pa ra  c e rn e r  •B a y l G a a s -H e t A a k e r »

A L M A C E N IS T A

Agente depositario
C em ento  P o r t la n d  de Lem ona  S . A . 

aLem ona*, ^R e lá m pa go*. • N e p tu a o » y  F it te  
C om pañ ía  A n ón im a  B ascon ia  

H o ja  de ¡a ta , Chaoas, C ubos  y  Baños  
C om pañ ía  E spa ño la  de P in tu ra  In te rn a tio n a l 

P in tu ra s  p a te n te  M O L Z A P E L

Salida de Cortegana, 6'30 
Llegada a Huelva, 11 00

Salida de Huelva . 16'15 
Llegada a Cortegana, 20’45

T a r i f a  d e  p r e c io s  fii»- i-* ciu»

Huelva a Dehesa (| íitfltrsi) 9'50. 8‘50 
»  a Campofrío • lO'SO. 9 ’00 
»  a Aracena, Los Mari­

nes, Fuenteheridos, Galaro­
za, Jabugo, Repilado y  Cor­
tegana o viceversa . . . 1 2 ‘0 0 1 0 ‘00

comunícactonea entre la Sierra y «u Capital, existe un billete 
de ida y vuelta, personal e intransferible, sumamente económico, valedero 
por diez días deade Corlcgana. Repilado, Jabugo, Calaroza, Fuenleheridos. 

Lo9 'M*ru3e8 y  Aracena a HUELVA,'con los Biguleniea precios:
Primera clase: 14 ‘ 0 0  p tSS . Segunda clase. 11*00 p ta s .

Huelva - Febrero - 1956 ARTURO L. DAMAS
NOTA.»EI presente servicio no circula-los Domingos.

Algodones para limpieza,—Amiantos, gomas y  empaquetaduras,— Accesorios para fábricas 
de harinas, molinos, minas, ferrocarriles y  toda ciase de industnas.— Cables de acero de fa­
bricación inglesa y  nacional.—Cordelería de abacá y  cáñamo.— Correas, algodón, balatan ** •J *4wwaw««ia VIC aL'OWa y vauoLLIVs V.rfUlLCtt5| ttl^OQOQ̂  Oflldt
cáñamo, cromo, cuero, peto de camello y  especiales.—Llectos Navales.— Herramientas.

Mangueras.— Pinturas y  Barnices.

Solicite precios, muestras y presupuestos

SUCURSALES, FILIALES Y  D E PO S ITO S

Ceuta - Larache - Melllla - Tánger - Tetuán - Villa Alhucemas

l i i  H a t - H ]

Gran surtido
Eirsi

Se realizan libros en la Papelería de DIARIO DE H UELvA

Istufas áe Fitróíia
V Eléctricas

SALAMIIDBIS
Bue«?8t lía Miaño y di Mitti

G RAND ES EXISTENCIAS

LINOLEUM

Prim(

Segu

Terc<?

Cuar

't.< I ■
7.2;h

ib
18. i:.: 
IS.üó 
!(..il! 

tí».o:! 
20.80: 

(1,01 
30.33

008
2 'il
3ri1
700
027

0:ui 
3i)i> 
(H8 
íll ’i

Je

Fá

Ayuntamiento de Madrid



OIARIU PE HUt.l.VA M O I I I A tt

e s

O V A

'Clm

5’50
roo

3‘00

Iti

Q L O T E R I A  N A C I O N A L  ID
or-tn Sorteo celebrado e¡ 12 de Febrero de 1936o r t r » í ^ r - v P

Primer premio 14.930

Segundo » 9.558

Tercer » 28.313

Cuarto » 32.038

P R E M  O S  M A Y O R E S

Sevilla, Alicante, Madrid 
Madrid, Barcelona, Málaga 
Valencia, Coruña, Granada 
Madrid

r>’ '*Nrp MU

P E S E T A SCO N  2 .000
:i. f̂í7 M.'i'li iii.

I n ' l ; i
.M<'IíII!(, HimHiinii 

7 2 : U )  B a r c i ’ ln n a .  R ip n l l ,  O víp  
ilu 

lS.'u')2

í 0.í>:í '.i 
Sr,.8(i2 

(I.012 
3G.33I

Miid i'i(i
Madrid, Barcclnim 

Míidrid. San íSt’ bitstián 
Cn villi idL i.g^ru fio  
BarcabniH 
Las í’ alnta'. A'il.' 
Barrid nia, . b'r’villa

COtV 4 0 0  P E S E T A S  
C E N T E N A

M»'

UlU
208
/i2ñ
740
8¡U

o 'i i  nñ'.i 
271 ;mo 
488 439 
700 794 
842 980

074 087 
;í24 828 
478 015 
8 l i  814 
044 940

100
■iOO
701
822
ord!

D I E Z  Y  S E I S  M I L

(180 
201 
4'4 8 
021 
7fi2

188 175 
888 411. 
550 004] 
710 788 
812 801

onr) 009 
227 200 
508 514 
077 088 
011 012

140 104 
822 410 
088 041 
751 840 
030 972

195
487
072
850

992
004
100
8.57
505
720

NUEVE m il

005 040 001 
191 211 210 
804 805 888 
510 515 608 
750 772 777

1 18 
242 
801 
1)04 
814

D I E Z  M I L

024 020 085 004 071 001 102
100 181 144 180 220 255 250 
270 288 208 820 850 804 872 
8j2 888 410 421 434 442 445
477 407 498 518. 587 548 57’0 
,501 001 050 008 081 082 "no 
724 780 745 708 708 800 827 
018 022

M I L
008 016 025 lOi 115 151 150 
178 248 204 275 285 £80 320 
300 420 428 424 488 40 408
478 404 508 500 510 581 541 
504 .'.98 082075 084 7ri0 712 
748 700 772 788 701 004 061 
008 007

D O S  M I L
OU 007 088 ion 180 158 180
101 107 284 235 288 241 250 
207 275 290 .810 820 887 858 
881 407 447 408 518 f)50 029 
041 710 710 775 818 828 8^2 
890 997

T R E S  M I L
008 052 058 184 187 200 284 
241 271 278 312 818 824 841 
851 804 448 502 584 681 087 
7(10 7.54 880 840 881 902 918 
027 962 985

C U A T R O  M I L
002 007 044 051 O'.O 005 082 
098 118 120 146 158 157 159 
181 282 258 254 270 278 806 
311 828 325 842 852 871 276 
388 806 428 481 400 482 404 
514 516 500 577 570 596 016 
686 667 675 700 727 784 751 
774 800 815 887 805 888 801 
804 027

C I N C O  M I L
008 085 (151 008 105 120' 146 
155 158 101 106 107 200 272 
280 312 848 870 877 417 460 
471 408 502 525 540 550 580 
500 608 012 (450 004 OOO 787 
744 888 892 024 947 088 902 

S E I S  M I L

041 045 
194 241 
858 859 
010 628 
834 802 
018 080

(K45
245
482
627
8(f4
049

007 102 
252 257 
508 552 
74-8 744 
802 908 
951 957

149 157 
800 824 
416 482 
686 688 
850 872

150 180 
389 841 
578 585 
702 708 
904 906

151 107 
812 331 
( i i8 055 
798 814

681 (192 
208 271 
446 465 
(.40 085 
805 880

O N C E  M I L

012 080 040 050 111 
230' 242 276 280 290 
337 360 893 395 471 
082 080 005 710 720 
840 800 804 075 900 

D O C E  M I L  

OO;! 007 055 050 077 
103 145 187 211 252 
334 374 405 420 427 
405 513 535 580 620 
090 772 788 780 854 
923 931 940

T R E C E  M I L

008 018 081 051 072 091 180 
158 217 288 254 203 330 347 
.801 402 418 420 45i1 461 475 
488 508 585 070 718 783 738 
921 038 906

C A T O R C E  M L

102 113 180 
261 204 821 
461 492 523 
628 644 647 
747 760 771 
032 048 062

001 
127 
201 
4 50 
020 
730 
857 
931

022
289
890
657
828

00(1' 000 071 078 
140 148 172 103 
34.5 370 419 443 
560 502 581 605 
053 «73  705 744 
818 846 899 925 
983

D I E Z  Y  S I E T E  M I L  ¡
029 034 072 088 104 1081 
132 130 175 179 260 268 
315 335 382 427 4-í9 451 
512 519 526 533 587 592 
623 632 655 678 685 727 
736 768 777 827 820 844 
877 880 807 009 918 928 
956 960 979 994 

D I E Z  Y  O C H O  M I L  
04(1 443 OOi» 108 172 247 
313 320 340 363 374 378 
4113 420 505 557 631 640 
717 762 782' 812 810 82" 
837

D I E Z  Y  N U E V E  M I L
014 022 060 154 150 187 188 
24(1 271 280 285 300 315 333 
344 379 385 402 415 425 433 
4.53 483 480 402 518 545 554 
571 580 613 650 673 d87 727 
750 752 770 764 795 707 897 
«44 053 957 975

V E I N T E  M I L

001 0 5 7  068 071 080 002 005 
009 10(1 111 132 147 157 150 
193 109 208 211 222 242 300 
.363 375 378 301 412 425 42/ 
•438 444 446 401 500 505 516 
r>75 7115 715 771 772 705 797 
841 844 853 870 922 060 079 

V E I N T E  Y  U N  M I L  

016 "67 091 115 136 192 195 
244 362 368 373 382 421 515 
524 545 547 595 604 659 (Í88 
080 602 607 752 779 702 704 
820 845 853 868 022 035 057 
065 085

V E I N T I D O S  M I L
O lí 015 051 063 073 145 173 
100 211 286 300 386 «05  427 
450 470 472 500 518 535 604 
612 656 688 734 744 826 835 
843 852 801 801 008 024 930 
035 046 948 970 000

''E INTITRES m h
004 020 0.69 120 184 206 262 
28G 353 448 44!) 475 477 478 
48 6501 510 605 720 733 763 
002 016 038 940 041 047 061 

V E I N T I C U A T R O  M I L  
021 03(1 051 102 117 138 1.53 
200 219 232 245 290 316 359 
380 393 493 440 454 523 50.7 
574 500 606 609 666 600 732 
757 853 881 941 978 990 

V E I N T I C I N C O  M I L  
"08 036 1)71 114 140 173 175 
252 268 274 283 326 330 367 
369 387 303 414 477 5,52 579
617 641) 667 732 784 81)!) 838 
847 850 878 050 045 0.51 902

V E I N T I S E I S  M I L  
028 031 063 072 082 155 169 
240 300 3nd 351 381) 439 442 
446 554 617 678 701 727 734 
792 822 911 080 996

V E I N T I S I E T E  M I L  
U02 005 011 032 054 132 136 
162 172 207 249 260 247 348 
386 342 442 .51)7 514 517 544 
.545 550 558 .575 503 632 034 
642 673 734 765 768 770 779 
781 818 881. 91)3 5.2! 031 086 
096

V E I N T I O C H O  M I L
002 027 033 045 074 075 (WH 
002 122 1.59 251 307 317 320 
350 360 378 404 407 419 420 
445 S'43 573 ;580 630 708 728 
741 748 760 775 781 821 850 
873 870 883 800 006 007 9.53 
061 962

V E I N T I N U E V E  M I L
020 (133 (142 057 078 137 187 
212 220 292 350 421 448 483 
500 531 535 539 567 576 603
618 644 664 744 804 832 841 
844 845 905 006 02C 048 049 
068 093

T R E I N T A  M I L
1)19 036 043 040 05() O'.' ! 052 
058 061 065 081 096 106 130 
161 163 182 186 201 218 204 
.!02 400 416 434 450 452 474 
530 535 584 505 620 631 646 
678 607 702 703 761 763 777 
703 798 837 867 890 801 006 
045 nor. 066 089

TREINTA Y UN MIL 
1)80 100 147 157 160 178 197 
204 212 215 216 254 281 286 
318 368 373 302 393 420 439

493 51)5 528 531 553 556 567 
577 584 501 590 601 611 630 
643 646 663 609 '710 724 736 
755 803 827 885 807 008 937 
040 063 977 978

T R E I N T A  Y  D O S  M I L  
023 027 036 005 105 116 136 
151) 154 17! 233 240 251 275 
298 320 327 340 301 376 381 
403 -lO? 416 410 437 451 500 
505 509 530 536 556 580 586 
587 593 617 643 649 669 768 
775 804 808 814 831 803 802 
936 935 942

T R E I N T A  Y  T R E S  M I L  
023 1)46 054 098 101 128 169 
178 185 108 231 233 250 262 
315 341 353 369 402 409 430 
434 440 497 50-8 564 565 595 
601 604 606 635 69 0732 745 
755 793 824 882 028 l ' iS  054 
960

T R E I N T A  Y  C U A T R O  M I L
006 040 061 130 142 172 186 
192 235 250. 205 304 306 325 
342 383 404 436 459 484 ñOo 
582 580 1675 077 686 609 702 
T ío  716 726 736 7.50 773 787 
823 877 886 SOI 929 932 933 
948 95(1 967

T R E I N T A  Y  C IN C O  M I L  
012 047 058 060 133 157 167 
176 212 232 24(1 248 305 311 
345 361) 406 412 473 481 501 
510 .513 514 524 530 54!) 617 
627 646 077 680 692 718 721 
725 747 755 791 824 845 908 
036 955 988

T R E I N T A  Y  S E I S  M I L  
052 06!) 074 078 111 119 144 
140 188 231 248 262 328 337 
362 402 466 513 538 503 024 
630 047 673 730 777 778 780 
870. 007 824 027 036 070 080 
085 989

1>54
loo
420
6J2
76!)

057 071 003 
230 248 200 
483 403 527 
614 665 680 
855 887 036 
S I E T E  M I L  

1)08 106 214 
384 414 458 
73'i 70() 821 
003 007

148 
288 
55 4 
720 
040

161)
374
567
721
088

La Estrella
José Vizcavíi *^!llñoz

Fábrica do mosálcos 
Mosaicos G. 

Materiales de cons­
trucción

Fernando el Cafól'co, 9
Telíf.'üo 1533-H U ELVA La hija y nietas del ilustre autor de «La Verbena de la Paloma», don Tomás 

Bretón, depositando flores sobre la tumba del insigne músico español

Carnaval1936
Formule con urgeneia tu pe­

dido a esta .Gasa, donde encon­
trará el mayor y más variado 
surtid" en articulo^ para ador­
nos de salones, y  l('S precios 
más económices, hasta ahora 
Gtmocidos.

Gmrodldo’  de 4 y 5 metros 
largtis y de gran prescnlaeión, 
a 4T)0,‘ 5’75 y 7’5(l, ron ban­
deras, la docena.

Idam erm banderas mterna- 
c'onales grande*, lo pías, do­
cena.

Idem con 22 hermosas flo- 
ri s de varioj colores, 43 ptas. 
docena.

Idem Ídem de ífran origina- 
lidad, 30.

Idem Ídem gran novedad, 25 
Plecfis (le papel de 30 cen- 

timetros de ancho y 7m) metros 
d* largo, uno 6’ (10 ptas.

Faroles esféricos ly nliiidri- 
eos. a 5. 5’51). 6’75, 7’ó0, 8’75, 
0 y i r r >0 ptas. docena.

Manloncí de papel gran lu­
jo y originalidad.

Papeles satinados en todos 
los i'ctores.

Papeles de .«eda.
Ilollo» de f.apel erespón. 
Pape! jilnteado y dorado 
Papel tran-pacente, etc, 
rhi!<r.s (le impel para confet­

tis a r25, 1‘7^. y 2T)0' ciento 
nigoles ))er]uefii.s grandes 
1,1... pedidos deberán venir 

acompañarlos de su iimporte o 
acompañados di» refereneins. 

Pape1er¡a del
mAHIO llK IIUZLVA 

.Mcalde M uim Clar.>, 5 
Alia.lado. P).

Para tortas de todas clases

José Gándara
NERVA (Huelva)

Se desean representantes 
y depositarios

Ayuntamiento de Madrid



M a iN A  10 O IM I IO  M  H U E LV A

liN  E L  CO LE G IO niopt'Ms del e.jérciU) belga, ha 
myp'sadij rnind uUiniiU) en la 
E 'c u i. 'la  militar del l'.sU idn Ma 
\nr d(' Hélgira.

=^. i

El maestro.—¿Qué son números heterogéneos?
El alumno — Los qae suman unidades de la misma especie.
El maestro — Está nsted equivocado, porque si sumase 2 0  li­

bras de cacao, 20  de azúcar y  10  de canela, ¿qué le resultarían 
usted?

El alumno.— Chocolate.

H a g a  V ,  s u s  c o m p r a s  

d e  c o m e s t i b  e s  e n  c a s a
o  e :

Patiño
y  a h o r r a r á  s ie m p r e  m u c h o  

d in e r o .
a d e m á s  p o r  f in  de  ba lance , es­
ta  casa 8« p ro p o n e  re d u c ir  ex is ­
te n c ia  p o r  cuyo  m o t iv o  hace una  
im p o r ta n te  re b a ja  de p rec ios  
en la  m a y o r ía  de  sus  a r tíc u lo s

Se realizan doce mil kilos de 
Alubias por menos á< ' su costo

ALUBIAS
Pesetas

Ayuntamiento
Por fiilta d(> niímoro no pu­

do ot'lpbrarsf ayer la <e>iún or­
dinaria de la (ioinií-ión gc-stora 
niniii‘'ipal.

Dicha reunión lendrá lugar 
mañana. de -efrunda
comüca'.oria. ya eoá-
luj'nhre.

Empresa Automovilista 
Internacional

Servicio diario entre

H o e lv S 'D ra c e n a -C ir iip s
esU Empresa tiene el gusto dt 
comunicar ai público en gene­
ral que, para dicha linea, era 
pesará a regir el •siguieoti'

H O R A R IO i

S a lid a  d e  C o rte g a n a , 6 ,SO. 
L le g a d a  a H u e lva , 11 ,09 , 
S a lid a  de  H u e lva , 1 8 ,16 . 
L le g a d a  a C ^ te g a n a , t0y4S . 

P R E O io g
1 ■ Clui !.* Ch

H u e lv a  a  D ehesa S,6S 8 ^ 6  
» e C a m p o fr ío  1 0 ,6 0  f , M  
> a A ra o e n a , L o s  

M a r in e s , F u e n te r id o t  
Q a la roz ik , J ^ u g o ,  R e- 
p ila d o  y C o rte g a n a  1 t ,0 0  1S,M  
Para taciitta.r las comumcacio- 
nes entre la Sierra y su capí 
tal, «e  estat^ece un billete per 
sonal e intransferible, suma 
mente económico valedero po* 
ocho días, desde 
C o K e g a n a , F te p lla d o , Jabugo. 
O a la ro za , F u e n te h s r ld o s , L o i 
M a rin e s  y A ra o e n a  a H u e lv»  
con los siguientes PRECIOS 
Id a  y v u e lta  en  p r im e ra  clase. 
1 4 ^ 0  pese tas .
E n  s e ffu n d a  c la se . 1 1 ,0 0  p M e i> *

EN  E L  IN S T IT U T O  C O N T R A  
E L  C A N C E R  H A N  C O M E T ID O  

U N  R O BO

A stu ria na s  tiernas
> superiores 

M allorquínas
G ran jas mantecosas, grandes 
G arbanzos m uiau  s tiernos 
G a ibanzas finas 
Baca lao bueno

> superior
> E scod ad o  

Castañas peladas superiores 
Tom ates pelados sup. L. de 'A

k ilo  OSO 
» 0.70

ii

0 9 -
1.Í0
0.70
1.20
1.60
2.00
2.80
0.75
0.28
0.40

SA^■ sEH-\.STI.\:n, — DI direc 
tor dol Insiiluli) anhcanceroiO 
hf. pedido al gobernador que 
dé exlif>T*s« publicidad a la noti 
ría de (jue anoche fueron ro - 
badüí» de aquel festahlectmieii- 
t.o etnen pullos (fuo íenum ino 
ciliados el virii^ llamado «sar- 
i'iima del doctor i'(>ux>.

Se teína que st'an comidos 
dichos pollo?, pues se dc-íco- 
iioeen los electos que la ino­
culación podrá producii en se 
re- humarms.

» » P íc rro t «
P im ien tos m orrones » 
B o n ito  en aceite Tejero 
S ard inas en aceite Q u iró s

1.200 g. 0.90

/9 »•

V*
Phv Pay 780 gms.

0.8
0.40
(-.58
0.30
0.40
1.15

» M irabe l Lía. 5 k ilo  7.C0
A lúa en aceite Consorcio • '/;

1 b X » I
M eloco tón na iu ra l i» ('*rr<u L . '/  
Para seis latas 

' » doce s
M argarina superio r L. de (

» Bovera »
Manleca Leonesa

Extranjero
L A  T E N S IC N  R U S O -J A P C  

N E S A

-.\rit;¡i lie Mi 11;- 
gur-ii'se una cai i'clem d»' SOO 
kilóiniclros que |uied‘' ciililicíii' 
-c i-imM rula c.-Ntratésiea viia! 
para la- Rcpúhlicii.s '^\léí¡c•^s.

Kll'ji pune cu cimuinicíieión 
a KhabarO'Vo.sk con Vladivostok 
\ *• ui-fit-üvi' uiiii il-e |ii- elenien 
fus esencial-".-, de la niganiza- 
ció lidtTeii.siva dt'l pai> .

Ante la eveiiUialidad de un 
..Uique j'ipiuiés, su valor es in­
menso. Gracias a esta ruta las- 
tropas pueden ser transporta­
das e-n meno- de Iniiita horas 
desde el cmiclel gen -i-íiI det 
KnIvciii- Ocieof-' a VladivusioK 

Ademé- la dnlde vía del 
l'i 'i-ilieriaiiii -ci.i leiiiiiinad.i 

d'’ iitiii de lireví's mases.

E L  A R C H ilD U Q U E  O T T O  IN ­
G R E S A  EN  L A  E S rU & L A  M IL I  

T A R  B E L G A

RHI SDliAS. - K1 arctiidiKiui 
<ill<i (le ll.(!i:.liiirg(j. cine el año 
anl-'i'ioi' t'►lllii jiaite en l,is ma

2.50 
4.60 
1,0 . 
0,95 
O.VO 

16.80 
6.8C 

17.2-' 
7.2á 
4.00 

11.00
•  o » I > 600

De A r ia s  (fresca y  salada) se recibe 
todos lo s  días.

Mermeladas U LE C IA  - o lo  com o pro­
paganda, laid iTun aiura . 0.88.

La Praviana

E stos precios se emende án exclusiva­
mente para ventas al contado.

En todos lo s  demás an ícu los  finos 
que trabaja e«la Casa, en -on lia rán  

siem pre veníalas en sus precios.

Los CAF£S tostados

Patiño
son  lo s  m ás fin o s  y a ro m á tic o s , 
c ó m p re lo s  en es ta  Casa y to m a ­

rá  e i m e jo r .
T u e s te  n a tu ra l desde 

lO'SO pesetas kilo

Ernesto Deiígny núm. 16 
Teléfono, 1313 HUELVA

SI fo m e n ta  V d . le  m e n d ic id a d  
p ro fe s io n a l y c a lle je ra , co n  su< 
lim o s n a s , c o n tr ib u y e  al e m p o ­
b re c im ie n to  y d e s p re s t ig io  de 
su  p u e b lo .

A q u e lla  se c o m b a te  con  el 
s o s te n im ie n to  de  la

A S O C IA C IO N  O N U B E N S E

A lm a c e n e s  d e  / H a d e ra s
í. González Barba

Importación de Pino Flandes y Haya  
de las m ejores procedencias:

Tableros contrachapeados. Serrería Automática
Teléfonos: Apartado 86 HUELVA

Cncartrue propogAoaa para capüuaeuios en el Ü iAklO UE HUMl VA

Cinema Park
Hoy en la pantalla Sonora 
volverá a triunfar plena­

mente,

J U D E X
El ju s t id e ro ,  de re cu e rd o  

m e m o ra b le .
T o d o  un carácter espectacula''. 
en su ccn tc '- ido de  im pres onan-

te in te rés  novelesco.....
Aven lu ra . In triga . M is terio . 

Espectación, ansiedad, em oción 
C reac ión  de R E N E N A V 'V R R E  

y L O U lS E  LEO R A N D

En obsequ io  a i público, se res­
petan los

P rec ios P o p u la res  de 
0  2 5  p a ra  seño ras  y  n iñ o s  

y  O'SO caba lle ros .

II

M añana PAPÁ B O H E M IO , y  el 
sábado L A  BIEN P A G A D A , 
p roducción nacional, p o r LINA 
YE O R O S .

{ E S T U D I A N T E !

Fantástico surtido en libros- 
escolares, de Pedagogía, de Ma 
temáticas, etc. Gran surtid-o en

material para la estueia. 
Soliftie catálogos de tas obras 
que hay en esta casa. Se le r e ­
mitirá a quien lo solicite en la 
P a p e le ría  D IA R IO  D E  H U E L V A

Pago Oro hasta 7‘50 
gramo fino.

Monedas, dentaduras, obje 
tos de oro, plata y cha­

pado fino, según clase. 
Se compra solo por unos 

días para Madrid.

H. LA NUEVA
CASTELAR, 15

TELEFONO, 1773 
de 10 a 1 y de 3 a 7

Por una moneda año 1784 
(onza auténtica) se pagan 

1.000 pesetas.
Se compran papeletas del 

Monte de Piedad.

í R u m ó n  U a r c é s  

A l v a n  z

X. x x x x x x x x x x x x x  
X X
X  C A R N A V A L  1 9 3 6  X 
X X
X  S E R P E N T IN A S  X
X C O N F E T T IS  X
X M ás e c o n ó m ic o  q u e  en X 
X  n in g u n a  o tra  Casa X  
X P a p e le ría  d e l X
X X
X  D IA R IO  D E  H U E L V A  X 
X X
X X X X X X X X X X X X X X

ESPECIALISTA en 
enfermedades de les ojos

Dimití li la [IV Dota Eiiaiila
Consulta de 2 a 6

C A STE L a R, 9  H UELVA

En la Papelería del DIARIO 
DE HUELVA encontraréis el 
surtido más completo de mate 
nial para dibujo, a precios no cu 
nocidos; plumas estUográiflcas, 

funcionamiento garantizado, 
desde l.Slj ptas.; cajas de pin­
turas, desde 0.50, cajas die lá­

pices de colores, etc., 
D IA R IO  D E  H U E L V A  

A . M o ra  C la ro s , 5

URINARIAS
(A IM B08 SEXO)

Lo más eficaz 
cómodo, rápido, 

reservado 
y económico

Sin lavajes, inyecciones ni otras molestias, y sin que nadie se 
entere, sanará rápidamente de la blenorragia, gonorroa (gota mili­
tar), cistitis, prostatltis, leucorrea (flujos blancos en las señoras) 
y demás enfermedades de las vías urinarias en ambos sexos, por 
antiguas y rebeldes que sean, tomando durante unas semanas, cua 
tro o cinco Gacheta Collazo por día. Calman los dolores al momento 
y  evitan complicaciones y recaídas.

Pida folletos gratis, Farmacia Collazo, Hoitaleza 2, MADRID 
PRECIO: 17 PESETAS

lEstudiante$!
1 kilo de cuartillas 

papel superior

1 kilo de cuartillas 
papel superior tela

¿Donde?
En la Papelería del 
DIARIO DE HUELVA

D
p1 sáad 

GAU 
gadu s 
partido 
listado 
quia, t] 
teamer 
tra cer 

Rn I
nai-mi i 
tración 
cha; p- 
po los 
ron de 
ja. rqr 
cando 
dió la 
tos de 
primer 
y! segi 

Kn ' 
isriialai 
dose t 
que c>'

Coroi
ciont

lie 
liulai 
hucil 
Lréili 
doti ,

Ayuntamiento de Madrid
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LA OLIMPIADA “BLANCA"
Detalles de la jornada del ma- t̂es

el síiadu. ni ol do(iuingü, comu,
CrAUMISCn.--Ho\ so ha ju| 

<udn sobre el lago Rie;ser, el 
partido de hockey sobro hielo 
kstados IJnidas-Cher.ooslovn-, 
quia, triunfando ol Cíiiiipn uor-l 
teüinerioann por dos lautos con 
Ira cero.

Fu la pruiiora parto lornii- 
naron cm]patadi«> a cero, domos 
tración de lo rofiirio do la lu­
cha; pero en el segundo üoni- 
po los norteamerii'>anoH juga­
ron decididos a lograr la venta 
ja, rqmo lo consiguieron mar­
cando los dos tíinlos que les 
dio la victoria. A los tros mina 
tos de o.sta parto raaiTaron el 
primer gol, y minutos después 
el spgiindo.

Kn c! torrer tiempo volvió a 
igualarse la Iiudia, defendién­
dose bien los norleamericanos 
que consiguieron que tenmina-

G A L E R IA  D E P O R T IV A

G A L E R IA  D E P O R T IV A

el

4,

G o ro s tiza , In d is c u t ib le  in te rn a »  
c lo n a ! e sp a ñ o l, p e r te n e c ie n te  

a l A th le t ic  de  B ilb a o

Ip if ia ,  e x c e le n te  m e d io  a la  d e l 
M a d r id  F . O.

ra el partido con un nuevo em 
palé a cero

El juego del equipi' iiorten- 
inericano fue algo superior al 
do sos conlrincanles, pero se 
e«treiló ant^ la magnifiea de­
fensiva de los checos.

Rnw’O estuvo a punto de tnai 
car el tercer gol, pero tiró de­
masiado alto.

Durante el cm uentro norlea 
I mei'ii'ano Smith tuvo que ser 
I retirado por unos iTu’lmetiUis, 

conmocionad I a consecuencia 
de un fuerte golpe recibido en 
la cabeza.

* *
DARMiaCIl— Ku e)l Stadio 

fie Hielo se ha jgado el encuen 
(ro de hockey sobre hielo Sue- 
ciii-Aiistria. resuUandu venee- 
ilorc' bis Mieeo? por un tanto 
contra cero.

Suecia marcó el goal en el 
primer ti6ni]io, durante el cual

dominó, siguiendo su dominio 
en la segunda parte.

Eli el tercer lioinjio el jue­
go fué imás igualado v movi­
do. El jiiga.dor sueco \orbcrg 
tuvo (juc abutidf/nar el íuego 

por unos minulos, castigado 
pnr el árbitro. EisLo excitó has 
tanto los átiim<>=, j puco oes- 
pués el au>triaco Deininer luf 
rif'rribado por o| -iiecn Berg- 
kuist. participando en la riña 
olfl'os jugadores.

Pe produjo un fuerte escán­
dalo. Y después, de unos inimi- 
tos de interrupción pudo con­
tinuarse el partido, siendo ex 
pulsados los .jugadores Berg- 
kuist, 'Dcmmer, .Norbberg y 
Stanek.

Cnntoiuarfiii lo> iucideni"s y 
expulsiones, y en lo? noventa 
íilti|mos segundos solo .¡ugabau 
por cada bando tres «eqiii- 
piers», aparte de lf>s porteros.

Por todos los incidentes, ei 
partido careció de interés co­
mo el juego. Deslacó la defen­
sa sueca V la primera linea de 
atiuiiie de Austria, per.j como 
.juego individual.

G A L E R IA  D E P O R T IV A

f e - y ,  , ’i  
%?» '

I*,

i .

José  M andones, o tr o  Ju g a d o r 
de fú tb o l ,  en e l 'q u e  tie n e n  pues 
ta  sus  m ira d a s  lo s  m a d r ile ñ o s .

ktin-c, continuaron 1"'-̂  pruebas 
de <bob» de cuatro.

- A 
•  *

OARMIRI’-H-— Se lia cele­
brado el torneo de patina,le de 
velocidad.

ndmo se esperapa, Noruega 
conquistó en la prueba d-e qui­
nientos metros de velocidad un. 
doble éxito. Iban Ballangrnd, 
campeón inundial en Davos. re. 
sultó vencedor de la medalla 
de oro de la Olimpiada Etlanca, 
enn 43,4 segundos.

En el segundo lugar se cla- 
'-̂ ificó Fí-ei.- îngi“r, nortmmeri- 
cano, con 44, y ganador de la 
iiiedaihi fie bronce.

Fu cihui'to lutrar -e clasificó 
Hhihara. japonés, con 44,1.

E,n sext., lugar. Deligne, hel 
ea, con 44.6.

La prueba de patinaje de 
velocidad había despertado ex 
Iraoi'dinurio interés.

Tja presenciaron doce fmi! es 
pectadores.

G A L E R IA  D E P O R T IV A

GARMlSCll. -JVparada ‘la 
¡li.'la para prueba-- de bob 
y piip'to e! soi con hi fpu' la 
Xeniperalura de-^cendió Senilsi- 
derablcmente, esta tarde se pu 
dieron reanudar las pj'ucbas 
de bob de cuatro plazas

Salió primero «bob» Italia 
uno.

Do'piiés salió Bélgica uno. 
Suiza dos, tardó cero 
El «bob» de Inglaterra hi­

zo el recomdo en 1’ 20
Volcó el «bou» «Alemania 

segundo» en el viraje Bayern- 
kiirw, y llegó a la raela •̂ in 

«Bélgica, 11»
eijiiipo. Todos los -x-^pantes 
resultaron ilesos.

Tal’iibiéii en el ini-smo vira­

je se despistó el »bob> 
segundo» y cayó por d 
Lf)s ocupantes pudieron 
a lienijio, uno do ellos

«Italia 
talml. 
saltar 
resul­

tó herido; los otros trc' .̂ ile­
sos. A consecuencia do e-te ac 
cíclenle, el vira.ic de Ba\ern- 
kurve .sufrió grandes destruzo.s 
y tuvo que ser reparado, le- 
uiotulo fiiK- .susponiU i'S(> la ca 
rrera.

Fu el mnineiiti) do la suspci;
•sión, la clasificación era 'a i- 
guiento:

«Austria, 1».
«Francia, 1» i
«Fram la. 1» | •
«Bélgica, t i »  '
«América. 1». P e d ro
Reparada la curva de Bayern

\

R e g u e iro , o tro  
a la  d e l M a d ird

m e d io

liemos tenido-el gusto de s¡i 
luilitr-.eu osla, al director de la 
i’ aciir'.al del Banco Español de 
• rédito, en Ci.iiihrio Maxiires 
<)i.n .liilin (larbain.

A V I S O
Bu buena* condiciones de 

jirecui su vende malei'ial su- 
l’iaiile de una ohra, entre ellii 
dos persianas metálicas, una 
muestra de cnstul para e.sta- 

, l'l<‘uiiiii'’ iit'i, hasl((ioi-(s y pner- 
liu (lu c ii- t ik ' ' .  etc. \ üivei-sos 
i'Mtei'i-iti" de eleeliieítliid, T "  
l'< mu,v liarain,

Dara delalies. ilirieirse a Die­
go l-'ida go Doiiuejicióii, lu, 
lliiutvu

L E Ñ A  y " "S E R R IN  

Servicio a domicilio 
D O M I N G U E Z  

H UELVA

D E O C A S IO N
Se venoen: una bomba eléc­

trica para agua, acéíte o vino 
con sus tuberías. Depósitos 
cántaros y bidones para acciti 
(le diferentes tamaños.

Bazón; Droguei'ia, Sagasla,
X

SE V E N D E N  p a rce la d o e , lo> 
so la re s  q u e  fu e ro n  de R o m e ro , 
a l s i t io  B a lb u e n o , e n tre  la  oa ih  
N ic o lá s  O r ta  y s o la re s  de  L u n a

In fo rm e s  en io s  m is m o s  so ­
la re s , oasa M a n u e l P in o , y ei 
C a s te la r, 3 4 , b a jo  d e recha .

’ B IL L A R E S

S E  A R R IE N D A  una bonita 
ca-̂ a de plauLu alta con 7 habi­
taciones en calle principal Co­
lón iiúm. 10 di Rajoí de Mo- 
giuM', Darán razón en Palos, 
don .luán González y en IIueD 
va. en la Jefatiira de minas, 
la-icón ni'im. 23.

W* t
SE T R A S P A S A  por no po­

derlo atender su dueño, esta­
blecimiento de comestibles si­
tuado en callo San .losé, nú­
mero 20.

Negovio acreditado de mu­
chos años. Se cedería en bue­
nas condiciones.

1 léfono 1863

SE  V E N D E  casi n u e vo  y  a 
to d a  p ru e b a  co ch e  .(R e n a u lt»  

de  1 8 3 4 , 11 H . P . ;  S a s ie n to s  
a m p lio s , co n  2 7  m il k iló m e tro s  
re c o r r id o s ;  p a tm te  y  s e g u ro , 
p a g a d o  h a s ta  J u l io

R a z ó n : P a la c io s , 4  y 6  p r in ­
c ip a l.  H u e lv a ,

X

Se venden  en H U E L V A  do 
m esas de b i l la r  en p e r fe c to  es­
ta d o  co n  to d o s  ?U8 acceso rios , 
p o r h a b e r s id o  a lq u ila d o  el lo -  

a l d o n d e  e s ta b a n  in s ta lauaa  
pa^a el A E R O -C L U B ,

F a c ilid a d e s  de pago . In fo r ­
m a rá n : B A R  A M E R IC A .

X
SE V E N D E  un snhii- luibili- 

t.-nln jiarii cinc, ci ciuiliiuier uiro 
pspet’ láciilii en lu iná.-- céntrico 
dpi pueblo de Gibríilrón. Infor- 
maráii rn pI Colegu» de San Ra­
món. en Hiiplva.

X
SF V ” NT1EN 2 (inagiiificiH 

cuc-lir  ̂ marca» «Nash» y «Biiik» 
■) plaza^ a toda [irueba y en in- 
luejorablcs condiciones.

Razón; l*a t'.omorcial Anda­
luza, A. IT. Pinzón. Huelva.

X ,

j. 1. Méndez CamaclKi
Especialista en partos y 

enfermedades déla mujer 
Tocólogo y Radiólogo 
del Hospital Provincial 
Rayos X  - R^ium

u m  I  mniinihii i ü i Íüiii

Electroterapia-Diatermia
Masaje

[iilitu m a r  Iiltlin lili
Vázquez López, iS -H UELVA

FALI BLE
con tra

T O S
BRONQUITIS 
CATARROS

S O L U C I O N
PAUTAUBERGE

m  I  i i i i i  E  l ia n Lea Vd. el DIARIO
Ayuntamiento de Madrid



Precios de suscripción:
Huelvo: Mes...........................2*50 Pise.
Resto de España; T rim estre  7'50 > 
E xtran je ro ; A n o  . . . 64X0 » 

Número suelto i5 céntimos DIARIO DE HUELVA Redacción y Administración
Gravina n.® 4  - Apartado n.® 4  ̂
Tel. i 3 2 4  - Franqueo concertado

N o'se devuelven tos orig inales

De mi bloc-notas

No dejeis que ios niños va­
yan ahí

l)n- I iri-, iin> futOglM-
fíli.- ivrni'l.ula' Ot' •‘t'lldus i '6- 
jMiíiii'iis, u-iigij sobre la mesa, 
fiil '-f los temas e^pijfadüs pata
la lahur de lioy.

J’ii la riilopraría iiumuiu. upa-
rece una íortnaeióii de «baü- 
Jlii>», j)i(iv.>las de carolas pru- 
lecturas couLni los gases a*Ii- 
xiuiile-. Calzan riidüs zapalu- 
nc', culccliü'.'s dciHii'livüS, guar: 
tex de cuero; visten ¡unitatóu 
coi'ln y la negra camisa fasci?- 
la, coñida por el correaje ca^- 

‘ trciise: s(> tocan cun un goiTi- 
llu oinrtolcro. Amique de sob a 
saben manejarla.-, purqiic -c 
le- ha enseñado (midadosamioi- 
te, 1)0 llevan armas; no llevan 
más que la carda mi>nslruo-a 
<im> lc< (fará, a ellos tan pre­
cozmente. tan ilolornsamciiie 
marciales, aire de maTOanos 
de novela a lo Verne.

I'ljamln II.TC-iiaü (!:• llMpi» ln' 
amores, -e le- en-efia a odiar, 
se le- nnie-lca eimio ia liuina- 
nidad no es buena.

Xo visU'ii iniiforme e-lu- ni­
ño- di' la foio'gral'ía baredo- 
uesii, Ibro algiinos de clin- 
eiuTtigala eon <‘ l negro la^o m.- 
n'mo, Cini d  negro lazo iioiTi- 
ble que en un liempo, y alioia 
tnmbidi, lomaron conuj emi''"- 
ma aquellos fju- -e creen iiC'' 
denles.

Son. seguramente, mindiadii- 
los impúberes, que, enUmarán 
cou voz aliplada los Irmnos 
riiiiale-. Pero, ¡ay!, como es 
vero su c.onlinenle: cómo reme 
dan til figiü'it dd «Dure»; có­
mo se <engülli¡)an>, a jmro e-- 
tirar-e; cómo duele en el alma 
-II postni‘!i tic i-eclula .sin pdu 
de barba, que de lo- sueño- de 
la. runa pa-ara, -in liau-ielóii. 
ii los sueños de la triiirhera---

«Dejail que lo- niños vengan 
;r m í», pidió el Me-fas. Y iiny 
t(iie rci'iirdav mnrlias veces có­
mo, para que vayan a El. no do­
lió dejár-ele- ir ahí: a la- in- 
'■iias de lo- hombros.

Son alL'i) muy .-auto, ios ni­
ños; -lui liis infii'is algo muy 
de Dio-, |iar:i lomarlos ronio 
baiHiora— ¡nuidio moiio- como 
porlaesiiaidartel— , de cunlleu­
da Immaiia

D o m in g o  D S  FU E N M A YO R

Un Triduo

En la folugrafiu ¡larcdonc-a.
ha> linus i'uanlo- n uo-, Iriin- 
bión; sitiiqniUncs de cuatro 
años; chiquillos de oaliu o diez, 
miichuchuelüs de trece o ca- 
torci'. Eos enfocó el fotógrafo 
cuando iban a participar en una 
suscripción abierta por los par­
tidos de izquierda, para aten­
der a los ga.stos do la canipuu.t 
electoral.

En ciierta manera, y quizás 
do todas las maneras, son «ba- 
lillas» también estos niños de 
Bnveoloiia. serios, serios, .serios 
como sus hermanos de Italia. 
Criaturas que. a fuerza de s,-i 
tristes, no pueden .®er gvotei- 
ras; b'-otes de vidas nuevas que,

día I i? dio nnnienzo cu 
I.i (;a|iiiia rir la Milagrosa un 
solpimic 'l'ivdiio de i'ejKtraciúu 
que en honor do le-ú- s-ii.i - 
menlailo se celebra para obte- 
tii'i’ por la intercesión de la San 
li-ima Virgen la j>az de Es]ia- 
íla

Ocupó la -agrada cátedra el 
l’adi'c .Alejandro Pérez de los 
Paule- de la Re-ideiicia ih' 
Aya monte

x x x x x x x x x x x x x *
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M ás e o e n ó m io o  q u e  en 
n in g u n a  o tra  Casa 
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d'En la paiTOíjiiia madi'ilcña 
María Elena Uivi'o l'uiTíil, con el 

En el r e c u e r d o  de l ut l os  e-lá 
U'iia a v .o j íe la  y  y e n d o  l u e g o ,  p o r  vía

-■■ñor Ih

ia uVntilí'ima -eutn-iia ipie es. de-de liuy. 
res dcsjiués de -u Imda: sLu i¡m! Méjico
mente feliz.

■’aii Maii'O' -c ha .'aleio'iido la linda de la liell 
aiiio-o uciaiiur im niiJiie- .finoi Ignáeio Pomiio. 
ia gran avciiinr’a d" Pombo eriizaiido solo el Allúniieo e¡i 
aerea, ha-la Méjico, riojide le eslieraba -u iiromelida; 

-u e.spüsa, E-lu ha niaidfe-iado a lo.s informadn- 
esperuba. -e ha rcajizadn. Jloy ya soy comutet;!-

C o m e n t a r io s  d e  P r e n s a
\ oc.i I la-, K-a- 

dcelai;i!i a

«El Liberal»
MAlJlil í.>. • E-la i-eriódii'o 

¡itiiiiii u< a-i la n ' oIiu-u'iti cu el 
i'it-o ib l IriunlH de la • ili re- 
cha.s: ,

«Las dei’OchU' pi'ovucaj'oii la 
reNoliición de actiibic, una re- 
\olnciéni (pie no in Céeii d-imi- 
naj', una rc\olnci(jn (|ne cau-é' 
daños irreparables, una recoln 
ción ijne estaba condenada al 
fraca-o cata-tróflcu aiiles di' 
nacer, jn-ro una je\ di.ciéni >pir 
de no liaiier Jnfei piic-lo la -n- 
bleviieión de la (ieueraÜdad 
por obra de agí ule provocador 
aún hubi'ei'.a sido mas eiuenln 
v má- iliiicil' lie vciieivr. .Mez­
clada la GeiiiM’alhiad en 11 acón 
.tecimlento reM'iIncioiiario. -c 
dió a é.sle uno -igiiiMi'aciiju --■- 
parali-Ul que no (<'niíi. se 
determinó con ello la ati-'cn- 
ejón revthunotmria del re. t̂o 
de España, ijuedando loealiza- 
da la sublevación en la región 
de Asturias

Si j)or cnalqiiier coviintiii'u— I 
la alianza con <d (íobierno - 
Íleg7»ran a triunfar, v dverán a' 
provocar la rivoliieióe al ‘h'-a- 
rrotlar el programa coiilram- ) 
' diii'i na,rio. ;g|ueiéi- hacer 
frente a la |•evniunón. -in JH'O-¡ 

Votad las

(lin-e- |de Acciéiii P(,j,iiijr m- 
hacen imella e-os anuncio-; de 
(iis'jiirhiiis. N-i apaga con 
lanl'i racrlidad d  iMitn-ia-mo 
de lo.-( hombre-; honrado-, pro- 
fniyd.i.menlli con ve'nc i di - de,
rpo' -(ido el retrannii'ii! j o la 
indil'eri iicia do los liueiii,- dan 
a.liento y o.-adia a lo- ¡lerliir-
I adore- .de pcol'e-ión y a los 
el•imiuall’s. N'i -e e<mlieiie con 
c-os rnmoi'e- mierile- a milla- 
re- de l•ilHlHdano-. di-pue-lo-
II inanile-tai' -u voliiiilJid v a 
ilefendcr siis idéale- jxir la- 
via- de la legalidad

Y  -i)]i c lodo, no habrá dis- 
Ini'bios. iN'i liiihi'á (li-liirido- ni 
el sát ado ni el domingo. e<uin> 
lio los ha liahido dias pa-udi».-; 
en rpie esa organización del 
riinvir habia. hecho el misino 

anuncio. Los revoluciona; ios 
imeden ir pensuiido en nhaerr 
esa curiosa oi-ganización. por­
que los ve-ortcs de la misma ; 
se han aflojado».

« L a  L ib e r ta d »
Ataca al (íobierno poj' - i 

alianza con los rontrarrevoln- 
cionarios. y escribe;

«El señor Pórtela ValLadíi- 
re.- ha cometido un error po- 
lilir 1— lcal)iienfie se lo adver-

vDcarta? \otad las canJidiitn- g debido tlenijpo— del
rus d « Izquierda. ¿Ouc<re.i.s ha ,„.i,„er.a victima
cer fc'nte a In revoltición. abundanl.’ -a-
vocámiolu? Pues enlonce- \n electorera,
tad a las dererb«is, que ell;i-| Lealmciite también ha diri-

aido la adverirncia al íloíiier- 
110 los jel'e< de partido y 
le- obreristas (jiie tomuron par 
te en los milmes del di.inin.ao 
pasado, El -eñor Martínez Ba­
rrio dijo: «(Juerqmos justicia,

El insigne catedrático de la Universidad Central don Rafael 
Altatníra, que con motivo de su jubilación será objeto de 

un merecidisimo homenaje

■1- darán más rcvolnnóii de li 
que piieil'a ronvenir a la IPqnj 
blira y a E.-paña».

« E l Debate»'
Recogiendo l-i- rumore- ci. 

cubuio' en animi'ia”de
aíeiilHtlo- el (lia de hv-: eleeeio 
lies. e-iM'ibe:

«Los revolnrionarlM- han eó 
íiiejizavl I II (li-lribuir eon-igna- 
y iimiore- por Madrid. Amin- 
cían di-lurbio- \ alenlados psi 
ra la .'eman.i en e ir-o, -iiigii- 
Jarinei'le para "I -áhado y el do 
imng 1. Lomo de-eiieiila \a el 
desii-'re en la lucha legul. re- 
ciii'i en II !a venta |.t .'e ialii li- 
il.ir, ijiiic, 'II impre-i mar, -01- 
gularineiile. u la- unugiu-iem- 
iies femeninas. Pero se trata 
solamente de n-to; de tmpresio 
nar la imaginación.

En primer término, luí eal- 
eiilado mal e-a geiilc la capaci 
liad de inlimiriarióii du ■■>s 
eliecl'ire- dr derecha. En la.  ̂
Hiii'ii- que -e agru}>acoii el do 
nii'. I (cii'a i'-i‘ iii‘ liac ,1 ¡o- ira

-.L

elarid'id > lealtud». í''-l s'C.ñor 
Azaña y no se e.xplica como 
‘-•(piieii ha diciio csf.nr di-pue- 
l.i a «eivir a la República, se 
allí! con lo- enemigo-i del i'é- 
gimeii. por odio al UMvimiriit'i 
¡z'iiiierdisla*.

« E l S o l»
Este iiei-ióiiio asegura (pm 

la- elecciones -o celebriiráii -in 
la menor alteración de orden 
pútilieo. y asi escribe;

«F-o.- anuiirios de hm'lg;;- 
|H)-l-i'[ectorali*s, s o n  iileluja- 
f-'-t-i'P-ctoruh'-. -on i|le tu va­
rille -e (■•iiift*cri'Hian en los iineii 
lidei'os potitiros.

llnelgii''^, por inotivi)-> eeoaó 
micus. no hay ra/ón pura plan 
leiirla- cu esto- in jummlo,-. 
6 Huelgas dtí carácter político f 
'l'iiii'|M)eo hay niolivo- |i m-;i | i .'

imelga-, íjiir nn 
Ic'.infas \ a l'xa-, J 

-on gravi - -ieinjire. y -iempit*. j 
peligru.-as. pocipie tienden a 
"lia J'in.ifiliad revohieicnai'.a y 
i'’o'uen(i'aii las imáxima- le-i-- 
íoin.'ius. po,' el Icm.ir (¡ le ¡11-- 
pi i’iiji -US jiievilables cslragu', 
'l'uvimos la úlliin.i y cita Im  Ii 
jado dmadera iT'emoj'ia y ''li 
■ •(le e- 'eTiseñanza.-,

N; para tni-ear 1111 1rii;iiric 
eiecloral, ni |)or i epre.sahí.' ue 
una ileri'ula en bis coniirin-, 
es riiizieo (jiie -e apele a pria c- 
niniieij'.o tan in iileenadu.

Pei-j lus (}ue pueden dei-iijn. 
lo Imn dicho ya ron ehiridad.
Y la iiidii'ai'biii, qne iU-va loita 
■iiil('i'ida!l. -ei'á .'iilisfanor a- 
Uieiile oljeiit'e;di;. Xo será n-- 
cesurio jiai'a ello j'ecordar, .■:lc- 
más, qne ba-laii la ley y la faer 
za a su 'servicio jiara que c! día 

'de las ulecciones no -e proilii/- 
'ca la menor alleración d-l or- 
d»n público. Todo ii'á iior 1.)» 
cauros normales, que e- .>1 núes 
In un piiehio libre en una ila­
ción Ubre».

« A h o ra »
MTure iH paro obrero e.-M-ribe: 
«Quienes liablan de rivolu- 

cióii soi'iai son los prim-’ ros ;o- 
mentadores del paro obrero, y 
el niediir do disininnir ésla v d" 
reabsorber lus paradiw, es ei 
triunfo de los aiitirrevoluciona- 
rios, que -c. niantougaii el or­
den y la ley, i’ualizando los 
nviince- s-ociale.- dentro de las 
posibilidades eciiaórntaas, di- 
Riiidiendo la pequeña propiedad 
y haciendo, no proletarios do 
los hurgne-es, s'qo burgueses 

b|l*‘ -'de. lus proletarios. En etilo ha 
riidb'ado la forlaleza de la tor­
rera República francesa, que 
on MI consolidación de se.senta 
y i'iiifo años, puedo ser buoB 
modelo para la -egunda Rcjiii- 
blica española.

Líi pnlíliea efenz cimli'ii d 
paro e- poKIica anlirr''volii«‘ o- 
nai'ia, de cstabilidaid y de or­
den, ^ólo así se fabrica traba- 
¡o. N "  con el marxiisnin»,

W

1Escolares!
Fantástico surtido en libro- 

escolares, de Pedagogía, de M;* 
iGináticn.s. etc. Gran surtido e" 

material para la escuela. 
Solicite catálogos de las obra-  ̂
que hay en esta casa. Se le re 
mitirá a quien lo  solicite en la  
P a p e 'e r la  D IA R IO  D E  H U E L V A
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